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STF conclui julgamento de 
recurso de Ivo Cassol, primeiro 
senador condenado

Bispo tem reconhecido vínculo 
empregatício com Igreja Evangélica

STF deixa para 
2018 decisão sobre 
poder de delegado 
firmar colaboração 
premiada

O plenário do STF de-
cidiu nesta quinta-feira, 
14, adiar a conclusão do 
julgamento que discute 
o poder de delegados de 
polícia para formalizarem 
acordos de colaboração 
premiada. A sugestão par-
tiu do relator, ministro 
Marco Aurélio, e foi acata-
da pelos demais ministros.

“Devemos buscar, tan-
to quanto possível, um Su-
premo como ele realmen-
te é, com todas as cadeiras 
ocupadas. O tema na qua-
dra vivenciada, em termos 
de interesses maiores da 
sociedade brasileira, está 
a exigir esta compreensão 
– ou seja, compreensão 
destinada a ter-se um pro-
nunciamento do Supremo 
com todos os integrantes.”

Sete ministros já vo-
taram sobre a matéria, 
mas, com votos diferen-
tes, ainda não há qual-
quer definição acerca do 
tema. O relator, ministro 
Marco Aurélio, votou pela 
improcedência da ação, 
dando poder dos acor-
dos à polícia. Em senti-
do semelhante votou o 
ministro Alexandre. Já os 
ministros Barroso, Rosa, 
Fux e Toffoli votaram pela 
parcial procedência, en-
tendendo que a polícia 
pode celebrar os acordos, 
mas impondo restrições. 
Para Fachin, a tratativa do 
acordo compete ao Esta-
do, representado pelo MP, 
e deve ser excluída inter-
pretação que contemple 
aos delegados celebrar 
acordo sem manifestação 
do órgão. Após apresenta-
dos todos os votos, cabe-
rá aos ministros a árdua 
missão de encontrar um 
voto médio.

Como há dois afasta-
mentos por período mais 
ou menos delimitado, 
quais sejam, o do ministro 
Ricardo Lewandowski e 
do ministro Gilmar Men-
des, o relator fez a propo-
sição do adiamento, no 
que foi atendido pelos de-
mais ministros. Migalhas

O plenário do STF con-
clui nesta quinta-feira, 14, 
o julgamento de três em-
bargos na AP 565, que tem 
como réu o senador Ivo 
Cassol. Ele foi condena-
do pela Corte em agosto 
de 2013, mas até hoje não 
cumpriu a pena.

Ivo Cassol foi o pri-
meiro senador condena-
do pelo Supremo desde 
a vigência da CF, à una-
nimidade, pelo crime de 
fraude a licitações ocor-
ridas quando foi prefei-
to da cidade de Rolim de 
Moura/RO, entre 1998 e 
2002. Ele foi condenado 
pelo STF a 4 anos, 8 meses 
e 26 dias de detenção em 
regime semiaberto e ao 
pagamento de multa de 
pouco mais de R$ 200 mil.

Os embargos começa-
ram a serem julgados ano 
passado, e o saudoso mi-
nistro Teori então pediu 
vista, mas logo liberou o 
processo. A relatora, min-
sitra Cármen Lúcia, tinha 
votado para rejeitar os em-
bargos e o ministro Toffoli 
inaugurou a divergência 
para acolher em parte e re-
duzir a pena do senador. 
Com a redução da pena, o 
parlamentar não cumprirá 
prisão e deverá prestar ser-
viços à comunidade.

Nesta quinta-feira, 
como o ministro Alexan-

dre de Moraes, acompa-
nhou a relatora, o julga-
mento ficou empatado 
em cinco a cinco, diante 
do impedimento do mi-
nistro Fux, que analisou 
o caso quando integrava 
o STJ. A presidente então 
citou precedente da Cor-
te na AP 470 (mensalão) 
no qual foi fixado enten-
dimento de que, em caso 
de empate, prevaleceria 
o resultado mais favorá-
vel ao réu.

Os ministros acom-
panharam, à exceção de 
Marco Aurélio, para quem 
deveria prevalecer a nor-
ma regimental relativa 
ao voto de qualidade da 
presidência: “Há de haver 
uma solução para que re-
almente se julgue a ação 
penal. E essa solução está 
no regimento interno, que 
não foi revogado. Não 
cabe a proclamação de 
uma das correntes.” 

Migalhas

Um bispo que traba-
lhou para a Igreja Apostó-
lica Fonte da Vida, durante 
o período de 10/2/1990 a 
22/9/2015, conseguiu o 
reconhecimento do vín-
culo empregatício, com 
determinação de registro 
em carteira.

A decisão é do juiz do 
Trabalho Diego Cunha 
Maeso Montes, da 39ª vara 
de São Paulo/SP, refutou 
o argumento da igreja de 
que o reclamante atuava 
como sacerdote.

Conforme o ma-
gistrado, não há qual-
quer óbice que impeça 
o reconhecimento do 
vínculo empregatício 

desde que preenchi-
dos os requisitos pre-
vistos na CLT.

Em decorrência do 
vínculo, o julgador de-
terminou o pagamen-
to ao bispo do saldo de 
salário, férias vencidas 
simples e em dobro, 
décimo terceiro salário, 
FGTS de todo o período 
trabalhado e restituição 
de contribuição com-
pulsória e ministerial 
que lhe era imposta.

O advogado Eli Al-
ves da Silva, do escri-
tório Eli Alves da Silva 
Advogados Associados, 
patrocinou a ação do 
reclamante. Migalhas n

n Brenno Alves
@brennoalvesalmeida

alves.brenno@gmail.com
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Rápidas
n CCJ da Câmara 
de Goiânia aprova 
projeto que proíbe 
empresas devedoras 
de firmar contratos 
com o município

n Balança comercial 
goiana tem superávit 
de US$ 2,7 milhões 
em novembro

n Deputado Carlos 
Antônio pede apoio à 
realização de cursos 
de capacitação de 
conselheiros tutelares

n Secretaria de 
Finanças de Goiânia 
deflagra nova 
operação contra 
sonegação de ISS

n Montadora chinesa 
chega a Anápolis e 
vai gerar cinco mil 
novos empregos

n Deputada Isaura 
Lemos defende 
uso de câmera em 
viatura policial

n Unidade da UEG 
de São Luís de 
Montes Belos ganha 
laboratório veterinário

n O prefeito de 
Goiânia, Iris Rezende, 
a ordem de serviço de 
R$ 5.870.000 para dar 
início aos trabalhos 
de restauração da 
Estação Ferroviária, 
localizada na praça 
do Trabalhador, no 
setor Central.

PIS/Pasep
O governo federal liberou  o saque das cotas do an-

tigo Fundo PIS/Pasep para mais um grupo de benefici-
ários. Mulheres com 62 anos ou mais e homens a partir 
de 65 anos já podem sacar o dinheiro. Cerca de 7,8 
milhões de trabalhadores que estavam cadastrados no 
PIS/Pasep antes de 4 de outubro de 1988 possuem al-
gum valor para receber. A soma chega a R$ 15,2 bilhões.

Natal
“Estamos unidos no propósito de servir e de ajudar. 

Celebrar o Natal é renovar os laços que nos tornam 
todos irmãos em Cristo”, afirmou a vice-presidente 
de honra da Organização das Voluntárias de Goiás, 
Fabrina Müller. Ela participou do Projeto Show de Na-
tal, produzido pela OVG. Esteve em Novo Gama e Val-
paraíso de Goiás, onde foram entregues brinquedos 
para crianças dos municípios do Entorno do Distrito 
Federal. Na oportunidade, Fabrina representou o es-
poso, o vice-governador Zé Eliton.  “É Natal, uma data 
que toca a gente, que faz renovar nossas esperanças e 
nossa fé em todos os seres humanos”, disse.

Dezembro Vermelho
Em parceria com o Condomínio Solidariedade, o 

Hospital Estadual Ernestina Lopes Jaime (HEELJ) apre-
sentará o espetáculo “Essa dor só dói em mim?”, às 19h30 
da próxima segunda-feira, 18 de dezembro, no Cine Pire-
neus. O evento faz parte da programação da campanha 
Dezembro Vermelho, de prevenção ao HIV e demais 
doenças sexualmente transmissíveis (DST’s).

Desligamento
O  vice presidente da 

Câmara, vereador Vini-
cius Cirqueira (PROS) 
encaminhou ofício ao 
presidente da Casa, An-
drey Azeredo (PMDB) in-
formando sua saída do 
“Bloco Pró Goiânia” for-
mado por seis membros 
dos partidos PSL/PMB/
PROS/PPS/PV. O Bloco 
foi formado no início 
desta Legislatura, juntamente com outros  três blocos, 
sendo que dois deles já desfeitos,  o “Juntos por Goiâ-
nia” e o “Frente Parlamentar Independente”. Vinicius 
não apresentou justificativa para sua saída do Bloco 
Pró Goiânia, que ficará agora com cinco membros.

Doação
A primeira dama e secretária de Assistência Social 

de Aparecida de Goiânia , Mayara Mendanha recebeu, 
a doação de 54 cadeiras de rodas e equipamentos 
que irão auxiliar na mobilidade e independência dos 
portadores de deficiência. Os itens foram doados pela 
empresa Ortomix, onde aconteceu o evento, e bene-
ficiarão dezenas de pessoas com deficiência motora. 
Entre os beneficiados estão os pacientes em trata-
mento nas unidades de saúde e também instituições 
que prestam serviços para pessoas com deficiência, 
como a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Aparecida de Goiânia (APAE).

Jota E
uripedes
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Alana Gandra/ABr - Dados 
do Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vi-
gitel) da Saúde Suplemen-
tar revelam que, 53,7% da 
população que tem plano 
de saúde está com excesso 
de peso, Em 2008, quan-
do foi feito o primeiro le-
vantamento, o percentual 
de obesos com plano de 
saúde era de 46,5%. Nesse 
período, a proporção de 
obesos aumentou de 12,5% 
para 17,7%.

“[São] pessoas com 
obesidade já grave e que 
precisam de algum trata-
mento”, disse a diretora de 
Normas e Habilitação dos 
Produtos da Agência Na-
cional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), Karla Coelho. Os 

números foram divulgados 
hoje (14), durante o Semi-
nário de Enfrentamento 
da Obesidade e Excesso de 
Peso na Saúde Suplemen-
tar, promovido pela entida-
de no Rio de Janeiro.

De acordo com estudos 
feitos no Brasil, apenas 10% 
dos pacientes com obesi-
dade são diagnosticados e 
somente 2% recebem trata-
mento adequado. Por isso, 
a ANS criou um grupo de 
estudo interdisciplinar, in-
tegrado por várias institui-
ções, para avaliar o proble-
ma da obesidade no Brasil 
e nos planos de saúde, além 
de pensar estratégias para o 
enfrentamento e o comba-
te da doença.

O Manual de Diretrizes 
para o Enfrentamento da 
Obesidade na Saúde Suple-
mentar Brasileira, lançado 
pela ANS nesta quinta-feira, 
faz uma abordagem sobre 
a obesidade na infância e 
na adolescência e também 
dos adultos quanto à adoção 
de hábitos de vida saudável, 
promoção e prevenção. O 
manual faz uma abordagem 

clínica da obesidade e do 
tratamento cirúrgico que é 
necessário, em alguns casos.

PEDIATRIA
Atualmente, a obesida-

de é uma doença pediátrica 
muito comum, e a preven-
ção é a única maneira de de-
ter o avanço desse epidemia 
na sociedade, por meio de 
atividades nas escolas, go-
vernos, sociedades científi-
cas, indústria alimentícia e a 
mídia, “para envolver todos 
nesse propósito”, disse Karla.

Segundo a diretora da 
ANS, é preciso desenvolver 
ações educativas desde o 
pré-natal, com promoção 
do aleitamento materno, es-
tímulo a atividades físicas e 
práticas corporais de crian-
ças e adolescentes, ativida-
des lúdicas, recreativas. Kátia 
destacou a necessidade de 
observar o comportamen-
to sedentário nas crianças, 
uma vez que a obesidade co-
meça na infância e se perpe-
tua na vida adulta. O manual 
recomenda também que as 
crianças durmam as horas 
necessárias e o controle do 

tempo que dedicam à TV, 
aos tablets, celulares e jo-
gos eletrônicos.

Karla ressaltou que a 
obesidade tem fatores bioló-
gicos, mas também sociais, 
ambientais e culturais. “É 
preciso trabalhar com essas 
crianças e adolescentes com 
atitudes mais saudáveis.”

O manual está disponí-
vel no site da ANS para toda 
a sociedade, prestadores de 
serviços, pessoas que já tra-
balham com obesidade e 
com adultos.

IMC
Uma das recomenda-

ções do manual é fazer o 
cálculo do Índice de Massa 
Corporal (IMC) na rede pres-
tadora dos planos de saúde 
tanto ambulatorial quanto 
hospitalar, porque é um in-
dicativo da causa da doença. 
“A obesidade está ligada a 
doenças crônicas não trans-
missíveis, como hiperten-
são, diabetes, alguns tipos de 
câncer e doenças osteoarti-
culares, e gera uma procura 
maior desses beneficiários 
aos serviços de saúde e uma 

piora na qualidade de vida”, 
explicou Karla Coelho.

Por isso, ela destacou a 
necessidade de os planos 
de saúde não tratarem só a 
doença, mas também pre-
venirem a obesidade e assu-
mirem a saúde dos benefici-
ários, façam recomendações 
sobre a adoção de hábitos 
saudáveis. Na alimentação 
do dia a dia, por exemplo, 
deve ser incentivado o con-
sumo de frutas, legumes e 
verduras, além da prática de 
exercícios físicos.

Em 2018, a ANS convo-
cará as operadoras que já 
trabalham com programas 
de obesidade para ampliar 
o atendimento. Segundo a 
ANS, 192 programas de pro-
moção e prevenção da obe-
sidade de 119 operadoras 
atingem atualmente 34 mil 
beneficiários de planos de 
saúde. “Nós queremos am-
pliar essa discussão”. A meta 
é envolver as operadoras 
nesse cuidado, para ter uma 
rede mais integrada de pres-
tadores e para que o cuidado 
seja voltado para a saúde, ou 
seja, para a prevenção, e não 

somente para a doença.

DESAFIO
A obesidade é colocada 

como tema estratégico da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Karla Coelho 
destacou que o mundo saiu 
de um período de escassez 
para um de abundância de 
alimentos. “Estamos sain-
do de um período em que 
havia muita desnutrição 
para um período de sobre-
peso e obesidade.”

Nos Estados Unidos, a 
sociedade já enfrenta esse 
desafio no sistema de saú-
de, devido à tendência de 
ingerir fast food (comida 
rápida ou comida pronta) 
e alimentos ultraproces-
sados, afirmou a diretora 
da ANS. E o Brasil, como 
os demais países latino-a-
mericanos, está copiando 
esse tipo de má alimenta-
ção, apesar de ter uma di-
versidade de alimentos in 
natura, acrescentou Kária. 
A receita é dar preferência 
a alimentos feitos em casa, 
evitar o excesso de gordura, 
de sal e açúcar, concluiu.

Apenas 10% dos 
pacientes com 
obesidade são 
diagnosticados e 
somente 2% recebem 
tratamento adequado

População de obesos com plano de saúde 
sobe de 46,5% para 53,7% em nove anos

A indústria farmacêutica 
no Brasil alcançou um fa-
turamento total de R$ 63,5 
bilhões em 2016, com a ven-
da de 4,5 bilhões de embala-
gens de produtos vendidos, 
de 214 fabricantes. Os dados 
são do Anuário Estatístico 
do Mercado Farmacêutico 
2016, lançado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa).

Medicamentos usados 
no tratamento de doenças 
cardiovasculares lideraram 
a lista de mais vendidos 
pela indústria farmacêuti-
ca em 2016. No total, foram 
694 milhões de embalagens 
comercializadas, o que cor-
responde a 15,3% dos pro-
dutos distribuídos. O fatu-
ramento chegou a R$ 5,7 
bilhões, ou 9% do volume 
de vendas registrado.

Segundo o diretor-presi-
dente da Anvisa, Jarbas Bar-
bosa Barbosa, isso se deve 
a uma mudança no perfil 
demográfico e epidemioló-
gico do brasileiro. “Com o 
envelhecimento da popu-
lação, com a expectativa de 
vida aumentando, as doen-
ças crônicas têm um peso 
maior, tanto em quantida-
de quanto em faturamento. 
Isso é uma tendência que 
vai persistir. Quarenta anos 
atrás, seguramente, os anti-
bióticos deviam ser os mais 
vendidos”, explicou o dire-
tor-presidente da Anvisa.

O grupo de medicamen-
tos destinados ao tratamen-
to de doenças do sistema 
nervoso central ficou em 
segundo lugar, em termos 
de quantidade comerciali-
zada. Foram 649,8 milhões 
(14,4%) de embalagens dis-
tribuídas. Quanto ao fatura-
mento, este foi o maior da 
indústria farmacêutica em 
2016, com R$ 9,2 bilhões, ou 
14,6% do total.

A Anvisa também desta-
ca a grande participação no 
mercado de medicamentos 
para doenças do aparelho 
digestivo e metabolismo, 
com 603,4 milhões (13,3%) 
embalagens vendidas pelos 
fabricantes, com faturamen-
to de R$ 8,2 bilhões (13% do 
faturamento do setor).

Os medicamentos para 
tratamento de vários tipos 
de câncer, embora tenham 
menor participação em ter-
mos de quantidade distri-
buída (40,9 milhões de em-
balagens), representam um 
dos maiores faturamentos 
da indústria farmacêutica, 
por causa do preço elevado 
desses produtos. As vendas 
chegaram a R$ 8,3 bilhões, o 
que corresponde a 13,2% do 
total faturado.

Entre os princípios ativos 
com maior faturamento no 
país estão o trastuzumabe, 
utilizado no tratamento de 
pacientes com câncer de 
mama, e o sofosbuvir, usado 

no tratamento da hepatite C 
crônica. Mesmo tendo sido 
aprovado em 2015 pela An-
visa, esse princípio ativo já é 
o segundo com maior fatu-
ramento da indústria farma-
cêutica. Também em 2015, o 
sofosbuvir foi incorporado 
ao SUS pois, junto com o da-
clatasvir e o simeprevir, ofe-
rece cura a cerca de 90% dos 
pacientes. Em terceiro, entre 
os maiores faturamentos da 
indústria, está a imunização 
contra a gripe.

FATURAMENTO
De acordo com o docu-

mento, entre as 20 empresas 
com maior faturamento, oito 
são brasileiras, sendo duas 
empresas oficiais - a Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
do Ministério da Saúde, e o 
Instituto Butantan, da Secre-
taria de Saúde de São Paulo. 
Para o diretor-presidente 
da Anvisa, a diversificação 
de laboratórios possibilita o 
acesso da população a medi-
camentos modernos e com 
preços mais acessíveis.

“Com o envelhecimento 
da população e graças à po-
lítica pública de genéricos 
no Brasil e a consolidação 
do SUS [Sistema Único de 
Saúde], isso possibilitou o 
crescimento de um parque 
fabril de capital nacional. 
E, além de ter crescido, ele 
também se diversificou”, 
disse Barbosa, ressaltando 

o crescimento na produção 
de vacinas para o calendário 
nacional de imunização e 
para atendimento de pro-
gramas do SUS.

Além disso, 71,3% do 
faturamento obtido pelo 
mercado está desonerado 
dos tributos PIS/Cofins. 
Em termos de quantida-
de, 65,5% das embalagens 
comercializadas em 2016 
estavam livres desses im-
postos federais.

Em termos de fatu-
ramento, o destaque foi a 
venda dos chamados medi-
camentos novos (de primei-
ra patente, com princípios 
ativos sintéticos e semi-sin-
téticos, associados ou não), 
com 39,4% de participa-
ção, seguidos dos similares 
(22,1%) biológicos (19,1%), 
genéricos (13,5%) e específi-
cos (5,9%).

As empresas detentoras 
de registros para fabricação 
de produtos farmacêuticos 
estão distribuídas em 14 
estados, com concentra-
ção em São Paulo, que de-
tém 76,6% do faturamento 
e 55,7% da quantidade de 
embalagens distribuídas. O 
Rio de Janeiro ocupa o se-
gundo lugar, com 11,2% do 
faturamento e 8,1% da dis-
tribuição em 2016, seguido 
por Goiás, com 4,5% do fatu-
ramento do setor e 18,5% da 
quantidade de embalagens 
comercializadas no país.

O anuário é elaborado 
pela Câmara de Regulação 
do Mercado de Medicamen-
tos (Cmed) da Anvisa e, para 
Barbosa, serve para dar mais 
transparências aos dados do 
setor farmacêutico no país. 
“Esse anuário mostra a pu-
jança do parque fabril bra-
sileiro. Mesmo em um ano 
que foi ruim pra economia, 
o setor de medicamento foi 
o que teve crescimento po-
sitivo em torno de 8%”, disse 
Barbosa, citando dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

MEDICAMENTOS 
GENÉRICOS

Os medicamentos gené-
ricos foram os mais comer-
cializados pela indústria far-
macêutica no Brasil. Das 4,5 
bilhões de embalagens distri-
buídas, 1,46 bilhão foram de 
genéricos, o que representou 
32,4% do total de vendas.

Em segundo lugar, em 
termos de quantidade, fi-
caram os remédios simi-
lares, com 1,42 bilhão de 
embalagens (31,5%). E, em 
terceiro, os medicamentos 
novos, com 925,71 milhões, 
ou 20,5% do total vendido.

Jarbas Barbosa explicou 
que, tecnicamente, os re-
médios similares são iguais 
aos genéricos; são genéricos 
com nome comercial. Então, 
somando genéricos e simi-
lares, eles ocupam 63,9% do 

total de vendas.
“É uma tendência seme-

lhante ao que se observa em 
países desenvolvidos. Isso 
mostra a consolidação da 
indústria de genéricos no 
Brasil. Os genéricos trazem, 
principalmente, facilidade 
do acesso, já que o genérico 
tem que ser 35% mais bara-
to que o medicamento de 
referência”, disse Barbosa. 
Das 20 empresas com maior 
faturamento com a venda de 
genéricos, 16 são nacionais. 
Em 2016, o faturamento da 
indústria com os genéricos 
foi de R$ 8,58 bilhões.

Entretanto, os medica-
mentos biológicos tiveram 
o maior crescimento da 
comercialização em 2016, 
chegando a mais de 213,2 
milhões de embalagens 
vendidas. Segundo Barbo-
sa, é uma nova classe de 
medicamentos, “carro-che-
fe da inovação e desenvol-
vimento da indústria far-
macêutica global”.

A compra desses produ-
tos é concentrada pelos go-
vernos para o atendimento 
de demandas do SUS, es-
pecialmente para o trata-
mento de doenças crônicas, 
como cânceres e doenças 
autoimunes. No total, 64 
empresas comercializam 
255 medicamentos bioló-
gicos, com faturamento de 
12,14 bilhões. 

Andreia Verdélio/ABr
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AÇÃO SOCIAL

Johny Cândido - O Servi-
ço Social da Indústria da 
Construção no Estado 
de Goiás (Seconci Goiás) 
celebra um importan-
te reconhecimento. Em 
solenidade realizada na 
noite do último dia 12 de 
dezembro, no Clube Naval 
de Brasília, o presidente 
do Seconci Goiás, Célio 
Eustáquio, e a gerente 
executiva da instituição, 
Isabela Lemos, receberam 
o Prêmio CBIC de Respon-
sabilidade Social - Troféu 
Paulo Safady. A premiação, 
concedida pela Câmara 
Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) e o 
Serviço Social da Indústria 
(SESI), por meio do Fórum 
de Ação Social e Cidada-
nia, é a maior iniciativa de 
reconhecimento no setor 
de responsabilidade social 
dentro da indústria brasi-
leira da construção.

O Seconci Goiás foi 
premiado pelo Projeto de 
Combate ao Tabagismo na 
Construção, que desenvol-
ve uma série de ações para 
a melhoria na qualidade 
de vida, auxiliando o tra-
balhador da construção 
civil a abandonar o vício. 
“Para nós do Seconci é uma 
honra ser prestigiado pelo 
prêmio de uma instituição 
tão representativa para o 
setor da construção como o 
CBIC. Ganhar este prêmio é 
o coroamento de um proje-
to desenvolvido com muito 
cuidado e empenho pela 
nossa equipe”, afirma Célio 
Eustáquio de Moura, presi-
dente do Seconci Goiás.

Entre as ações do projeto 
de Combate ao Tabagismo 
na Construção,  criado pelo 
Seconci Goiás em março de 
2015, está a realização de um 
atendimento de triagem, 
para o encaminhamento à 
consulta com um médico 
cardiologista e depois ao 
setor de psicoterapia. Essa 

Prêmio concedido pela CBIC e o Sesi  é a maior iniciativa de reconhecimento no setor de responsabilidade social 
dentro da indústria brasileira da construção

Seconci Goiás é premiado por 
projeto de combate ao tabagismo

Alunos recebem certificados do Projeto 
Agente mirim de Arte e Cultura

Jakson agradece diretor 
da CMTT por atender 
demandas da comunidade 
levadas pelos vereadores

EDUCAÇÃO

ANÁPOLIS

O vereador Jakson 
Charles (PSB), líder do 
prefeito, agradeceu na ses-
são desta terça-feira (12.
dez) o trabalho realizado 
pelo diretor Carlos César 
Toledo à frente da Compa-
nhia Municipal de Trânsi-
to e Transportes (CMTT), 
neste primeiro ano da ges-
tão Roberto Naves (PTB).

“Uma das maiores 
virtudes dele à frente do 
cargo, além de um bom 
serviço que está sendo 
feito, é a valorização e re-
conhecimento ao Poder 
Legislativo”, frisou Jakson. 
Segundo ele, Carlos César 
tem um olhar diferencia-
do a todas as demandas 
apresentadas pelos vere-
adores, e isso representa 

atenção ao sentimento 
popular. “O vereador é o 
político mais próximo da 
população e com isto aca-
ba recebendo a carga de 
cobranças e pedidos da 
população”, explicou.

Jakson Charles frisou 
que o diretor da CMTT 
merecia o reconhecimen-
to, e agradecimento dos 
vereadores, porque traba-
lhou com afinco neste pri-
meiro ano melhorando a 
sinalização das ruas. “Ou-
tra importante vertente foi 
a prevenção, trabalhada 
de forma continuada pela 
CMTT, o que representa 
menos acidentes e, conse-
quentemente, vidas pre-
servadas”, finalizou.

Danielly Chaves 

Fotos: divulgação

SIPAT
Importância da reciclagem 
e chama atenção para 
saúde do homem

Cerca de 60 alunos de 
três escolas municipais 
recebem nesta sexta-fei-
ra, 15, a partir das 8h30, 
certificados do Projeto 
Agente Mirim de Arte e 
Cultura, no Centro Muni-
cipal de Cultura Goiânia 
Ouro. Os educandos se-
lecionados participaram 
durante o semestre de 
aulas teóricas, tour cul-
tural pela cidade e pro-

moveram em suas insti-
tuições momento com 
a comunidade escolar 
sobre tudo que aprende-
ram durante o curso.

O projeto-piloto teve 
como objetivo fortalecer 
a proposta de arte e edu-
cação da rede municipal, 
sensibilizar a comunida-
de escolar para os valo-
res culturais e artísticos, 
sociais e educativos e 

contribuir para o conhe-
cimento da cultura e da 
arte local e regional, além 
de formar multiplicado-
res. As escolas envolvi-
das foram Paulo Teixeira 
de Mendonça, São José 
e Professora Deushaydes 
Rodrigues de Oliveira.

Durante a execução 
do projeto, os alunos vi-
sitaram os locais: Museu 
de Arte de Goiânia, Cen-

tro Livre de Artes, Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, 
Centro Cultural da Uni-
versidade Federal de Goi-
ás (UFG), Teatro Goiânia, 
Vila Cultural, Centro Cul-
tural Goiânia Ouro e Beco 
da Codorna. Nas aulas te-
óricas, os cursistas apren-
deram sobre arte, cultura, 
patrimônio público/es-
colar, teatro, rádio escola 
e pintura. Daniela Rezende

Na última terça-feira 
(12 de dezembro), o Hospi-
tal Materno Infantil (HMI) 
realizou o segundo dia de 
programações da Semana 
Interna de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho (Si-
pat) da unidade, durante a 
manhã e a tarde. Organiza-
da pela Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes 
(Cipa) e pelo Serviço Espe-
cializado em Engenharia 
de Segurança e Medicina 
do Trabalho (Sesmt) do 
hospital, a Sipat segue até 
a próxima sexta-feira (15 
de dezembro) com pales-
tras, dinâmicas e distribui-
ção de brindes.

A fim de discutir temas 
relacionados ao bem estar 
do trabalhador, a unida-
de recebeu a enfermeira 
do Trabalho da Secretaria 
Estadual de Saúde (SES), 
Nara Borges, para reforçar, 
entre os presentes, sobre 
os cuidados essenciais 
com a saúde do homem, 
chamando atenção para 
o câncer de próstata. Se-
gundo Nara, a doença é a 
segunda mais comum nas 
estatísticas de ocorrência 
de câncer entre os homens, 
ficando atrás apenas do 
câncer de pele. “A cada seis 
homens, um terá câncer de 

próstata, mas, se descober-
to na fase inicial, há 80% 
de cura”, declarou. A en-
fermeira também afirmou 
que o exame mais eficaz 
para a biópsia da próstata 
é o toque retal, que deve ser 
realizado anualmente após 
os 40 anos de idade.

Em seguida, o enge-
nheiro ambiental Mádson 
Pingarilho ministrou a pa-
lestra “Trabalhando pelo 
Meio Ambiente com a Co-
leta Seletiva”. Segundo o 
engenheiro, uma pessoa 
produz 1 quilograma de 
lixo por dia e o melhor 
caminho para contribuir 
com o meio ambiente é a 
reciclagem. “Reduzir, reu-
tilizar, recuperar, reciclar e, 
agora, repensar, esses são 
os 5Rs da sustentabilida-
de. A coleta seletiva deve 
ser uma rotina, um hábito 
entre nós em casa ou no 
trabalho”, afirmou Mád-
son. Quem esteve presen-
te nas palestras também 
participou de um sorteio 
de brindes ao final de cada 
palestra. Durante toda a 
quarta-feira (13 de dezem-
bro), os colaboradores 
contaram com serviço de 
maquiagem e um bazar de 
itens variados.  

Clara Luiza Domingos

triagem pode ser feita forma 
individual ou em grupo. 

De acordo com a psicó-
loga do Seconci, Heloisa da 
Silva Pinto, quando numa 
mesma empresa existem 
mais de cinco colaborado-
res interessados em par-
ticipar do projeto, o mes-
mo é realizado dentro do 
canteiro da obras. Segun-
do ela, quando os grupos 
são formados por pessoas 
de diversas obras e seus 
familiares, o atendimento 
ocorre na sede do Seconci.

O ciclo do projeto dura, 
em média, seis meses e 
é composto também da 
açõe educativas com dis-
tribuição de material in-
formativo e realização de 
palestras na sede do Se-
conci ou nos canteiros de 
obras.  Os interessados em 
participar do projeto po-
dem fazer a inscrição no 
site do Seconci, por telefo-
ne no (62) 3250-7500 ou fa-
lar com o técnico de segu-
rança da obra. O programa 
de combate ao tabagismo 

é aberto a todos os funcio-
nários de empresas filiadas 
ao Seconci, bem como aos 
seus dependentes.

 
PRÊMIO

O Prêmio CBIC de Res-
ponsabilidade Social tem 
por objetivo fortalecer e 
estimular o desenvolvi-
mento de projetos de res-
ponsabilidade social nos 
segmentos da indústria da 
construção e do mercado 
imobiliário, criando um 
mecanismo de reconheci-
mento dos esforços con-
juntos do setor, na busca 
por uma sociedade com 
melhor qualidade de vida. 

A iniciativa também 
visa disseminar a cultura 
da Responsabilidade So-
cial, por meio do debate 
sobre o tema, ressaltan-
do sua importância para 
toda a sociedade.

SOBRE 
O SECONCI GOIÁS

O Seconci Goiás - Ser-
viço Social da Indústria da 

Construção no Estado de 
Goiás - é uma associação 
civil autônoma sem fins 
lucrativos, administrada 
pelas empresas da cons-
trução e tem o objetivo 
de promover melhorias 
na qualidade de vida dos 
trabalhadores deste setor, 
gerando um crescimento 
saudável nas organizações. 
Hoje, aos 26 anos, o Secon-
ci Goiás possui mais de 300 
empresas associadas que 
oferecem aos trabalhado-
res e seus dependentes as-
sistência básica de saúde. 

A parceria com entida-
des como Sesi, Sindicato 
da Indústria da Constru-
ção do Estado de Goiás 
(Sinduscon-GO) e Associa-
ção das Empresas do Mer-
cado Imobiliário de Goiás 
(Ademi-GO) contribuem 
para que o Seconci Goiás 
realize 8.500 atendimen-
tos ao mês, beneficiando 
milhares de trabalhadores 
e contribuindo para uma 
melhor produtividade nos 
canteiros de obras.

Célio Eustáquio de Moura - presidente do Seconci Goiás, Ana Cláudia Gomes - presidente 
do FASC (Fórum de Ação Social e Cidadania), Nelson Antônio de Souza - presidente de 
Habitação da Caixa Econômica Federal, Isabela Lemos - gerente executiva do Seconci Goiás 
e José Carlos Martins - presidente da CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da Construção)

Colaboradores e convidados se reúnem para assistir 
palestra sobre saúde do homem
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Dênio Simões/Ag. Brasília

Câmara aprova fundo para incentivo 
ao turismo em Terra Ronca (GO)

CAVERNAS E GRUTAS

Escola Municipal recebe 
engenheiro responsável por 
instalação de usina de energia solar

SETOR CASTELO BRANCO
Alunos da rede são premiados em Olimpíada 
Brasileira de Astronomia e Astronáutica

GOIÂNIA

Na manhã desta sex-
ta-feira, 15, cerca de 91 
educandos da Escola 
Municipal Solar Ville, lo-
calizada no Residencial 
Solar Ville, serão pre-
miados na 20ª Olimpí-
ada Brasileira de Astro-
nomia e Astronáutica e 
na 11ª Mostra Brasileira 
de Foguetes. A solenida-
de será realizada na pró-
pria instituição, a partir 
das 8h.

Na Olimpíada, o 
educando Kayque Alen-
car, de 11 anos, foi ter-
ceiro colocado e ficou 
com a medalha de bron-
ze da competição, que é 

fornecida pela própria 
organização do concur-
so. Os outros noventa 
alunos participaram do 
projeto da Mostra Bra-
sileira de Foguetes, na 
qual fizeram protótipos 
de foguete a partir de 
materiais recicláveis e 
fizeram seus lançamen-
tos.

A diretora da Esco-
la Municipal Sola Vil-
le, Cleyde Nunes Leite 
Souza, destacou que o 
trabalho feito envolveu 
toda o corpo docente 
da instituição, com pre-
paração em várias fren-
tes pedagógicas a fim 

de melhor preparar os 
alunos para participar 
dos projetos, que foram 
realizados no primeiro 
trimestre do ano.

“Todos os professo-
res participaram duran-
te o primeiro trimestre 
do ano, com conteú-
dos na área de ciências 
e conhecimentos ge-
rais de astronáutica e 
astronomia. Fizemos 
momentos coletivos de 
preparação e de estudo 
e, também, mostrando 
em vídeos algumas par-
ticipações de outras edi-
ções”, contou.

Núbia Alves

Daniela Rezende - Cerca de 
450 alunos da Escola Mu-
nicipal Osterno Potencia-
no e Silva, no Setor Caste-
lo Branco, terão uma aula 
diferente nesta sexta-feira, 
15, às 9 e 15h, com a visi-
ta do engenheiro Alfredo 
Conti Ribeiro, e equipe téc-
nica de profissionais, que 
explicará aos educandos o 
funcionamento da usina 
geradora de energia solar 
instalada desde outubro no 
telhado da escola.

O projeto “Energia So-
lar” tem como objetivos 
economizar energia, de-
senvolver a consciência 
ambiental e promover a 
sustentabilidade. A usina é 
composta por 6 módulos 
fotovoltaicos de 265 Watts 
e seis micro inversores de 
250W, que atendem 7% do 
consumo total da escola, 
mas a tecnologia permite 
que o sistema seja amplia-
do modularmente.

Os recursos financeiros 
foram viabilizados pela ver-
ba do Programa Dinheiro 
Direto na Escola (PDDE)- 
Escolas Sustentáveis, uma 
das ações do Ministério da 
Educação voltadas à imple-

mentação da Política Nacio-
nal de Educação Ambiental, 
para promover a sustentabi-
lidade socioambiental e tor-
nar o espaço escolar agente 
transformador da realidade.

De acordo com a dire-
tora da escola, Patrícia Ma-
rinho César, para receber a 
verba as escolas deveriam 
escolher um tema e em 
desenvolver um plano de 
ação. “Optamos pelo tema 
energia solar, por ser uma 
forma limpa de geração de 
energia elétrica, uma peça 
fundamental na luta contra 
as mudanças climáticas e 
a esperança de um futuro 
mais sustentável”.

A verba disponibiliza-
da em setembro de 2016 
foi reprogramada para ser 
gasta em 2017. “Neste ano, 
fizemos parceria com a em-

presa SmartSet, que cuidou 
de todo o dimensionamen-
to, projeto, aprovação junto 
a concessionária, forneci-
mento dos equipamentos, 
teste e acompanhamento 
da geração de energia so-
lar”, completa Patrícia.

O engenheiro respon-
sável pelo projeto na es-
cola, Alfredo Conti Ribei-
ro, explica que a usina foi 
projetada para produzir 
230 KWH/mês. “Isso gera 
uma economia mensal 
de aproximadamente R$ 
170,00 e uma economia 
anual de R$ 2.040,00. Tam-
bém evita a emissão de 
600 kg de dióxido de car-
bono (CO2), que represen-
ta o plantio de seis árvores 
adultas por ano (cada ár-
vore retira da atmosfera 
130 kg de CO2 por ano)”.

Instituição desenvolve projeto sustentável e desde outubro conta com 
placas de energia solar que atendem 7% do consumo total da escola

Ponte da DF-290 é inaugurada, e pista volta a ter 
duas faixas no trecho próximo a Santa Maria

Passe Livre Estudantil será suspenso nas 
férias escolares

BRASÍLIA

MOBILIDADE

A população do 
Gama, de Santa Maria e 
de parte do Entorno foi 
beneficiada nesta quin-
ta-feira (14) com a en-
trega de uma ponte na 
DF-290, por onde passa 
o Córrego Alagado.

Com a inauguração 
da estrutura, a pista vol-
ta a funcionar com duas 
faixas no trecho. O lugar 
precisou ter uma das 
vias interditada há cerca 
de um ano por conta de 
um desmoronamento.

“Essa ponte vai me-
lhorar muito a vida de 
quem passa por aqui. Ela 
tem um papel logístico 
muito importante, pois 
liga a BR-040 à BR-060, 
duas rodovias muito im-
portantes para o Distrito 
Federal e para o escoa-
mento da nossa produ-
ção”, disse Rollemberg.

A ponte de 3,2 quilô-
metros teve investimen-
to de R$ 3.679.866,50.

Também foi entregue 
hoje uma ciclovia na re-

gião, com 7,1 quilôme-
tros de extensão, e uma 
ciclofaixa de 1 quilôme-
tro. As obras custaram 
R$ 2.251.927,81, e dura-
ram quatro meses e seis 
meses, respectivamente.

De acordo com o di-
retor-geral do Depar-
tamento de Estradas 
de Rodagem do Distri-

to Federal (DER-DF), 
Henrique Luduvice, as 
obras foram feitas com 
recursos do Banco do 
Brasil, e houve econo-
mia de mais de R$ 1 mi-
lhão. O departamento 
ainda instalou semáfo-
ros na região.

Mariana Damaceno/
Ag.Brasília

Para garantir o uso 
correto do Passe Livre 
Estudantil e diminuir 
os gastos do governo, o 
Transporte Urbano do 
Distrito Federal (DFTrans) 
vai suspender o benefício 
nas férias escolares.

Escolas e faculdades 
tiveram de informar o 
período de férias, a rela-
ção de alunos matricu-
lados e o dia de retorno 
do ano letivo de 2018. As 
datas de começo e fim 
da suspensão, portanto, 
variam de acordo com 
os dados enviados pelas 
instituições de ensino.

Alunos que fazem 

cursos de verão em 
faculdades ou que fre-
quentam escolas que 
ainda devem repor dis-
ciplinas, por exemplo, 
ainda terão o benefício 
até que as aulas sejam 
encerradas.

A lei que dispõe 
sobre o Passe Livre 
Estudantil estabelece 
o direito à gratuidade 
para estudantes que re-
sidam ou trabalhem a 
mais de 1 quilômetro 
de onde estão matricu-
lados. O direito vale nas 
linhas do serviço bási-
co de transporte públi-
co que passam nesses 

estabelecimentos.
Os estagiários e os 

participantes do Jovem 
Candango não serão afe-
tados com a suspensão 
do benefício, pois rece-
bem vale-transporte.

De acordo com o DF-
Trans, o Passe Livre Es-
tudantil é utilizado por 
195 mil alunos. O custo 
dessa gratuidade para o 
governo em 2017 foi de 
cerca de R$ 30 milhões 
por mês. No recesso es-
colar, estima-se que os 
valores caiam para algo 
em torno de R$ 9 mi-
lhões por mês. César Fi-
lho/Ag.Brasília

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cida-
dania da Câmara aprovou, 
nesta quarta-feira (6), pro-
posta (PL 3166/15) que cria 
o Fundo Nacional de Apoio 
à Região de Terra Ronca 
(GO), que reúne um dos 
maiores sítios de cavernas 
e grutas da América Latina.

Como a proposta trami-
ta em caráter conclusivo, 
está aprovada pela Câmara; 
com isso, segue para análi-
se do Senado, a menos que 
haja recurso para que seja 
votada pelo Plenário.

O objetivo do projeto é 
desenvolver o turismo, pre-
servar a cultura local e in-
centivar a qualificação dos 
trabalhadores da região, 
situada no nordeste do es-
tado de Goiás.

O fundo servirá ainda 
para viabilizar a criação de 
cooperativas e para promo-
ver parcerias entre os mora-
dores e entidades públicas e 
privadas de turismo.

Autor da proposta, o 
deputado Pedro Chaves 
(PMDB-GO) afirmou que 
a criação do fundo também 
vai assegurar a manutenção 
do Parque Estadual de Terra 

Ronca e o desenvolvimento 
do turismo ecológico. “Que-
remos dar consistência às 
políticas de conservação 
ambiental que estão sendo 
implantadas hoje no Par-
que Estadual da Terra Ron-
ca, como a manutenção das 
nascentes e das cavernas, 
grande patrimônio do esta-
do de Goiás”, afirmou.

RECURSOS
Relator da matéria, o de-

putado Daniel Vilela (PM-
DB-GO) recomendou a 

aprovação do texto principal 
e da emenda da Comissão 
de Finanças e Tributação 
que exclui a possibilidade 
de utilização de recursos do 
orçamento da União para a 
composição do fundo. De 
acordo com o PL 3166, os re-
cursos poderão ser captados 
por meio de convênios entre 
estados, além de operações 
de crédito internas e exter-
nas, firmadas com entidades 
privadas, públicas, nacio-
nais e internacionais. 

Rota Jurídica

Divulgação

Divulgação

A população do Gama, de Santa Maria e de parte do 
Entorno foi beneficiada nesta quinta-feira (14) com a 
entrega de uma ponte na DF-290, por onde passa o 
Córrego Alagado
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CORTE ESPECIAL

Juiz de Piracanjuba é afastado 
de suas funções pelo TJGO

Plantão policial

Catalão

Caldas Novas

Homem morre após colidir com 
caminhão na BR-050

Homem é executado com vários tiros 
de pistola

Rota Jurídica - O titular do 
Juizado Especial Cível e Cri-
minal de Piracanjuba, juiz 
Gabriel Consigliero Lessa, 
foi afastado provisoria-
mente de suas funções por 
determinação do presiden-
te do Tribunal de Justiça de 
Goiás, desembargador Gil-
berto Marques Filho. A de-
cisão foi tomada após po-
sicionamento unânime da 
Corte Especial nos autos do 
Proad 201712000069138, 
em sessão extraordinária 
realizada na última segun-
da-feira (11). A decisão foi 
publicada no Diário de Jus-
tiça Eletrônica desta quar-
ta-feira (13). O Rota Jurídica 
ligou para o magistrado na 
manhã desta quinta-feira 
(14), mas ele afirmou que 
“prefere neste momento 
não comentar o caso”. A As-
sociação dos Magistrados 
de Goiás (Asmego) tam-
bém foi procurada pelo site 
mas garantiu que não teve 

acesso aos autos, porque o 
juiz não é associado e por 
isso não se manifestará.

O afastamento, que 
ocorre sem prejuízo 
dos vencimentos e van-
tagens, assim como as 
garantias de inamovibi-
lidade e vitaliciedade, 
aconteceu para permi-
tir a investigação de de-
núncias feitas pela sec-
cional goiana da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB-GO) e sua subse-
ção em Pirancajuba e 
pelo Sindicato dos Ser-
vidores e Serventuários 
da Justiça (SindJustiça). 
Conforme apontado, são 
muitas as reclamações 

contra o juiz, que estaria 
adotando conduta que 
“inviabilizaria a convi-
vência profissional e a 
prestação jurisdicional 
na comarca”.

De acordo com do-
cumento encaminhado 
pela OAB à Correge-
doria Geral da Justiça, 
o magistrado, além do 
relacionamento pouco 
respeitoso com os ad-
vogados, inclusive em 
audiências, também te-
ria problemas com o ser-
vidores. Recentemente, 
o SindJustiça teria sido 
chamado à comarca 
para ouvir as reclama-
ções dos trabalhadores. 

O fato inclusive chegou 
a ser mencionado em 
campanha do sindicato 
contra o assédio moral.

Gabriel Consiglie-
ro Lessa ganhou des-
taque em 2015 ao ser 
finalista da 12ª edição 
do Prêmio Innovare, na 
categoria Juiz, com o 
projeto Intimação Ele-
trônica Via Whatsapp. 
Esta é a mais importan-
te premiação da Justiça 
brasileira. Desde abril 
daquele ano, está em 
vigor na comarca de 
Piracanjuba a Portaria 
Conjunta nº 01/2015, 
que tem o objetivo 
instituir no âmbito do 
Juizado Especial Cível 
e Criminal da comarca 
local, a ferramenta de 
intimações via What-
sapp. Com isso, o apli-
cativo de mensagens 
multiplataforma que se 
destaca como um dos 
mais populares do País, 
é usado em benefício 
dos advogados e juris-
dicionados com a ado-
ção dos princípios da 
simplicidade, informali-
dade, economia processu-
al e celeridade, que regem 
os Juizados Especiais.

São muitas as 
reclamações, que estaria 
adotando conduta 
que “inviabilizaria a 
convivência profissional e 
a prestação jurisdicional

Eduardo R. Pereira 
chegava de carro com 
sua família em casa 
quando foi abordado 
por homens não identi-
ficados que estavam em 
um veículo VW Gol de 
cor branca. Um homem 
desceu do carro e pediu 
para que a esposa e o fi-
lho de Eduardo saissem 
do carro e fossem para 
dentro de casa.

Após a família sair o 
autor sacou uma pisto-
la calibre 380 e disparou 

várias vezes contra a ví-
tima. Após os disparos 
o autor fugiu tomando 
rumo até então ignorado. 
Eduardo não resistiu aos 
ferimentos e morreu no 
local. O crime foi regis-
trado agora na Rua 102 
do setor Itaguaí III.

A polícia já tem tem 
a identificação do autor 
dos disparos e tenta nes-
te momento encontra-lo. 
As motivações do crime 
também estão sendo le-
vantadas pela polícia.

Um motorista de 48 
anos morreu após o veí-
culo que pilotava colidir 
com um caminhão no 
perímetro urbano da 
BR-050 em Catalão-GO, 
a cerca de 261 quilôme-
tros de Goiânia.

De acordo com a Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF), o homem pilota-
va um VW Parati e não 
obedeceu a sinalização 
de parada obrigatória 
ao entrar na rodovia. 
Ele colidiu com o cami-
nhão que transportava 
soja e vinha de Araguari 

(MG) para Catalão.
Ainda de acordo com 

a corporação, o condu-
tor do caminhão freou 
por cerca de 15 metros, 
mas não foi possível evi-
tar o impacto. Foi cons-
tatado pelos agentes que 
a vítima não utilizava o 
cinto de segurança. Ele 
era morador do muni-
cípio e era bastante co-
nhecido na região pois 
trabalhava como mo-
torista profissional. O 
corpo foi encaminhado 
para o Instituto Médico 
Legal (IML) de Catalão.

GOIÁS
Aprovado PL que institui o Código de Ética 
e Disciplina da PM e do Corpo de Bombeiros

Durante a sessão or-
dinária dessa quarta-fei-
ra (13), o Plenário da As-
sembleia Legislativa de 
Goiás aprovou durante 
a Ordem do Dia o Proje-
to de Lei de nº 3763/17, 
que institui o Código de 
Ética e Disciplina dos 
Militares do Estado de 
Goiás. A matéria trata 
do Código comum à Po-
lícia Militar e ao Corpo 
de Bombeiros Militar, se 
dando a partir daí sua 
denominação de Códi-
go de Ética e Disciplina 
dos Militares do Estado 
de Goiás – CEDIME/GO, 
uma vez que abrange as 
duas corporações.

“Consigno que já de 
há muito as forças mi-
litares de segurança do 
Estado vêm reclaman-
do a falta de edição de 
lei prevendo as trans-
gressões disciplinares 
as quais, uma vez co-
metidas pelo militar, 
sujeitam o infrator à 
pena disciplinar especí-
fica indicada”, justifica 
o governador Marconi 
Perillo (PSDB) no texto 
do projeto.

“Isso porque a ma-
téria exposta no proje-

to de lei em anexo, no 
Estado de Goiás, até 
agora é regulada pelo 
Decreto nº 4.717, de 07 
de outubro de 1996, que 
aprovou o Regulamen-
to Disciplinar da Polícia 
Militar (prevista no art. 
46 da Lei nº 8.033/1975) 
e pelo Decreto nO4.681, 

de 03 de junho de 1996, 
de aprovação do Regu-
lamento Disciplinar do 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar (prevista no art. 47 
da Lei nº 11.416/1991)”, 
aponta o governador na 
justificativa da matéria.

Estão sujeitos ao Có-
digo, de acordo com o 

projeto, os militares da 
ativa e os da inatividade 
remunerada., bem como 
os alunso dos cursos de 
formação, aperfeiçoa-
mento, especialização e 
estágios, ainda que per-
tencentes a outra corpo-
ração militar.

Rota Jurídica

O juiz Gabriel Consigliero Lessa
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Piketty: Brasil tem a maior 
concentração de renda do 
mundo!
Só se resolve com revolta, não é 
isso, Dirceu?
O amigo navegante notou que o Ministro 
José Dirceu conclamou o Brasil à revolta - 
Aparentemente, foi por que o tribunal 
dos amigões do Judge Murrow anteci-
param de forma aceleradíssima o en-
forcamento do Presidente Lula: será 
no dia 24 de janeiro.

Mas, na verdade, também se pode 
interpretar a reação de Dirceu como 
uma forma antecipada de analisar es-
ses dados pornográficos que o respei-
tado Thomas Piketty divulgou sobre a 
concentração de renda no Brasil.

Para resolver isso só mesmo com 
revolta ou, como diz o Mino Carta, 
com sangue na calçada.

Com a PEC da Morte do teto de 
gastos, a abolição da Lei Áurea, a doa-
ção da Petrobrax à Mishell, e a entrega 
da Saúde, da Educação e da Previdên-
cia aos bancos essa concentração só 
vai piorar (ou melhorar para a Casa 
Grande... depende de quem tem a 
mão no cabo do chicote, como diria 
Machado de Assis...).

(Por falar em Piketty: a comuni-
dade acadêmica internacional, de 
Cambridge a Cambridge, aguarda 
o pronunciamento da Cegonhóloga 
sobre a obra de Piketty, para poder 
se manifestar...)

À vergonhosa concentração da 
renda que só se corrige no... ou na... :

BRASIL TEM MAIOR 
CONCENTRAÇÃO DE RENDA DO 
MUNDO ENTRE O 1% MAIS RICO

Quase 30% da renda do Brasil está 
nas mãos de apenas 1% dos habitan-
tes do país, a maior concentração 
do tipo no mundo. É o que indica 
a Pesquisa Desigualdade Mundial 
2018, coordenada, entre outros, pelo 
economista francês Thomas Piketty. O 
grupo, composto por centenas de es-
tudiosos, disponibiliza nesta quinta-
-feira um banco de dados que permite 
comparar a evolução da desigualdade 
de renda no mundo nos últimos anos.

Os dados sobre o Brasil se restrin-
gem ao período de 2001 a 2015, e são 
semelhantes em metodologia e acha-

dos aos estudos pioneiros publicados 
pelos pesquisadores brasileiros Mar-
celo Medeiros, Pedro Ferreira de Sou-
za e Fábio Castro a partir de 2014. No 
caso de Souza, pesquisador do IPEA, 
o trabalho construiu série histórica 
sobre a disparidade de renda no Brasil 
desde 1926. A World Wealth & Income 
Database (base de dados mundial 
de riqueza e renda) aponta que o 1% 
mais rico do Brasil detinha 27,8% da 
renda do país em 2015, enquanto no 
estudo do brasileiro, por diferenças de 
metodologia, a cifra é 23%.

Segundo os dados coletados pelo 
grupo de Piketty, os milionários brasi-
leiros ficaram à frente dos milionários 
do Oriente Médio, que aparecem com 
26,3% da renda da região. Na compa-
ração entre países, o segundo colocado 
em concentração de renda no 1% mais 
rico é a Turquia, com 21,5% em 2015 
— no dado de 2016, que poucos países 
têm, a concentração turca subiu para 
23,4%, de acordo com o levantamento.

O Brasil também se destaca no re-
corte dos 10% mais ricos, mas não de 
forma tão intensa quanto se observa 
na comparação do 1% mais rico. Os 
dados mostram o Oriente Médio com 
61% da renda nas mãos de seus 10% 
mais ricos, seguido por Brasil e Índia, 
ambos com 55%, e a África Subsaaria-
na, com 54%.

A região em que os 10% mais ricos 
detêm menor fatia da riqueza é a Europa, 
com 37%. O continente europeu é tido 
pelos pesquisadores como exemplo a 
ser seguido no combate à desigualdade, 
já que a evolução das disparidades na 
região foi a menor entre as medidas desde 
1980. Eles propõem, de maneira geral, a 
implementação de regimes de tributação 
progressivos e o aumento dos impostos 
sobre herança, além de mais rigidez no 
controle de evasão fiscal. (...)

n Paulo Henrique Amorim
@Conversa.Afiada.Oficial

@ConversaAfiada

Conversa AfiadaREGIÃO METROPOLITANA

MP quer volta da meia 
passagem e regularização 
do Passe Livre Estudantil

MP-GO - A promotora 
Maria Bernadete Ramos 
Crispim recomendou ao 
Município de Goiânia, que 
adote, no prazo de 20 dias, 
todas as medidas cabíveis 
para restabelecer o paga-
mento de meia passagem 
aos estudantes da Região 
Metropolitana da capital, 
nos termos das legisla-
ções especificadas. A reco-
mendação foi dirigida ao 
prefeito Iris Rezende; ao 
presidente da Companhia 
Metropolitana de Trans-
portes Coletivos (CMTC), 
Fernando Meirelles; ao 
presidente da Câmara 
Deliberativa de Trans-
portes Coletivos (CDTC), 
Gustavo Mendanha, e ao 
presidente do Conselho 
de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de 
Goiânia, Vilmar Rocha, 
também secretário de Es-
tado do Meio Ambiente, 
Recursos Hídricos, Infra-
estrutura, Cidades e As-
suntos Metropolitanos.

O documento reco-
menda ainda que o secre-
tário de Governo, Tayrone 
Di Martino adote as provi-
dências cabíveis para, no 
prazo de 20 dias, sanar as 
irregularidades relativas 
ao Passe Livre Estudantil, 
tendo em vista que, desde 
julho deste ano, o progra-
ma apresenta-se falho. Fo-

ram constatadas a defasa-
gem nos valores de recarga 
com aquele que deveria 
ser depositado, além das 
várias dificuldades admi-
nistrativas para obtenção, 
renovação, recarga e ainda 
a extensão para aqueles 
que necessitam de mais de 
48 passagens, incluindo-se 
também as dificuldades 
sentidas pelos usuários 
estudantes em virtude 
do mal funcionamento 
dos canais de comunica-
ção, em especial os tele-
fones da Superintendên-
cia da Juventude.

Por fim, a promotora 
requisitou ainda que sejam 
informadas as medidas 
já adotadas ou em anda-
mento para atendimento 
da ordem judicial imposta 
ao Município de Goiânia e 
transitada em julgado no 
último dia 6 de novembro, 
a qual determina a con-
cessão da gratuidade aos 
estudantes matriculados 
nas escolas públicas mu-
nicipais de Goiânia, como 
também a um dos pais ou 
responsável legal que deve 
acompanhar os menores 
de 12 anos.

DESCUMPRIMENTO DE 
MEDIDAS

Conforme apontado 
pela promotora na reco-
mendação, atualmente 

estão sendo desrespeita-
dos os comandos insertos 
nas Leis de Diretrizes e 
Bases da Educação Na-
cional e Estadual, assim 
como os termos das le-
gislações infraconstitu-
cionais e que garantem a 
meia passagem a todos os 
estudantes da rede públi-
ca, conveniada ou priva-
da, independente de ida-
de, de nível (fundamental, 
médio e superior) ou de 
classe econômica.

Ela acrescenta que 
estão ainda sendo des-
respeitados os termos 
estabelecidos no contra-
to de concessão para ex-
ploração e operação dos 
serviços da Rede Metro-
politana de Transportes 
Coletivos, bem como os 
termos do Edital nº 1/2007 
e seus anexos, incluindo o 
Regulamento Operacio-
nal da RMTC, já que os 
serviços complementa-
res personalizados devem 
atender as comunidades, 
agrupamentos de pesso-
as ou segmentos especí-
ficos de usuários, dentre 
os quais os estudantes. 
Contudo, estes serviços 
não estão sendo presta-
dos adequadamente, em 
especial no que tange a 
redução tarifária aos es-
tudantes, conforme previ-
são legal e contratual.

A promotora requisitou ainda que sejam informadas as medidas já adotadas 
ou em andamento para atendimento da ordem judicial imposta ao Município de 
Goiânia e transitada em julgado, a qual determina a concessão da gratuidade aos 
estudantes matriculados nas escolas públicas municipais de Goiânia

Do alto, a propriedade de 7 mil m² do João Dória, no Jardim Europa (sic), em SP

Abertas inscrições para o cargo de 
respondente interino de cartório extrajudicial

DISTRITO DE BRITÂNIA

Estão abertas as ins-
crições para seleção de 
candidato para o cargo de 
respondente interino do 
Tabelionato de Notas, Pro-
testo de Títulos, Oficialato 
de Contratos Marítimos, 
de Registro de Imóveis, de 
Títulos e Documentos, Ci-
vil das Pessoas Jurídicas, 
Civil das Pessoas Naturais 
e de Interdições e Tutelas 

(reservado ao Registro Ci-
vil das Pessoas ao Titular 
até a vacância) de Britâ-
nia, distrito da comarca 
de Aruanã.

A seleção correrá nos 
ditames do artigo 15, § 
2º, da Lei n.º 8.935/94, 
artigo 12, do Código de 
Normas e Procedimen-
tos do Foro Extrajudicial, 
e artigo 3º, da Resolução 

80, de 09 de junho de 
2009, do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

Os currículos deve-
rão ser enviados para o 
e-mail comarcadearua-
na@tjgo.jus.br ou entre-
gues diretamente na se-
cretaria da Diretoria do 
Foro de Aruanã, até o dia 
20 de dezembro.

Rota jurídica
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Rápidas Infoco
n Dezembro chegou cheio de novidades no Outlet Premium Brasília que acaba de 
receber três grandes marcas internacionais: Timberland, New Era e L’OCCITANE. A loja 
do Grupo L’OCCITANE conta com as marcas L’Occitane en Provence e L’Occitane au 
Brésil e produtos com descontos que chegam até 70%. A New Era está com descontos 
progressivos, incluindo artigos de vestuário, bonés, acessórios e calçados. Na compra 
de duas peças 10% de desconto no valor final, três peças 15%, e quatro ou mais 
20%. Já a Timberland abre sua primeira loja Outlet no país. Essa inauguração no Outlet 
Premium Brasília chancela também o início da expansão da marca dentro do Grupo VF.

n O Passeio das Águas Shopping a empresa Reunidas criaram o Ônibus de Natal, 
que buscará a população, de terça a sexta-feira, para aproveitar o espetáculo e a de-
coração “O Fabuloso Circo de Natal”. Os passeios são gratuitos e ocorrem a partir das 
17h30, saindo de três pontos distintos da cidade, da Avenida Araguaia, da Avenida 85 
e da Praça Joaquim Lúcio, seguindo até o Gigante de Goiás. Já no sábado, domingo 
e segunda acontece o “Passeio das Luzes”, onde o roteiro é alterado e os ônibus sa-
íram do centro de compras para fazer um tour pela Praça Cívica e Praça Tamandaré.

Salma Hayek revela a 
tortura de trabalhar com Harvey 
Weinstein: “Foi meu monstro”

No início de outubro, 
duas investigações jornalísti-
cas revelaram, com detalhes 
assustadores, um segredo 
conhecido por muitos em 
Hollywood havia três déca-
das. Harvey Weinstein, de 
65 anos, o poderoso pro-
dutor da Miramax e da The 
Weinstein Company, havia 
assediado sistematicamente 
atrizes e candidatas a atri-
zes em encontros em hotéis, 
protegido por uma cultura 
de silêncio e um exército de 
advogados. Quatro mulhe-
res afirmam que foram es-
tupradas por Weinstein. As 
polícias de Nova York e Los 
Angeles abriram investiga-
ções. Nomes como Gwyne-
th Paltrow, Mira Sorvino, An-
gelina Jolie, Ashley Judd e 
Annabella Sciorra relataram 
suas experiências com ele.

Hayek explica em seu 
texto que não quis falar an-
tes porque não considerava 
sua voz importante, depois 
que tantas personalidades 
haviam contado suas expe-
riências, e também porque 
achou que não faria dife-
rença. O relato de Hayek se 
concentra não tanto no que 
passou na intimidade com 
Weinstein, mas em descre-
ver, em detalhes, como co-
meça e se desenvolve uma 
relação de assédio entre um 
homem poderoso e uma 
mulher que deseja ser atriz 
e produtora. O contexto é 
a produção do filme Frida, 
projeto pessoal de Hayek, 
em 2002.

Hayek conseguiu que 
Weinstein, então chefe da 
Miramax, se encarregasse 
do projeto. Conheceu-o 
através de sua amizade com 
o diretor Robert Rodríguez e 
da esposa dele na época, a 
produtora Elizabeth Avellan. 
“Sabendo o que sei hoje, 
me pergunto se foi minha 
amizade com eles (e Quentin 
Tarantino e George Clooney) 

que me salvou de ser estu-
prada”, escreve.

Porque, segundo seu 
relato, uma vez iniciada a 
relação profissional com 
Weinstein, o produtor fez de 
sua vida um calvário, tentan-
do obter favores sexuais em 
troca de sua participação 
no projeto. O dia a dia de 
Hayek consistia em “dizer 
não”. “Não abrir a porta para 
ele a qualquer hora da noi-
te, hotel após hotel, locação 
após locação, incluindo um 
set onde eu estava fazendo 
um filme do qual ele nem 
sequer participava.”

“Não tomar banho com 
ele”, prossegue Hayek. “Não 
deixá-lo me ver tomando 
banho. Não deixá-lo me fa-
zer massagem. Não deixar 
uma amiga nua dele me fa-
zer massagem. Não deixá-lo 
me fazer sexo oral. Não me 
despir com outra mulher.” 
A atriz afirma que “cada re-
jeição” era acompanhada 
da “fúria maquiavélica de 
Harvey”. Numa ocasião, o 
produtor chegou a lhe dizer: 
“Vou te matar. Não pense 
que não sou capaz.”

Weinstein tentou se des-
vincular do projeto quando 
chegou à conclusão de que 
não conseguiria nada com 
Hayek, diz ela, que pôde 
manter Frida de pé graças 
aos advogados, arrecadar 
dinheiro por conta própria e 
recrutar atores de primeiro 
nível sem a ajuda do produ-
tor. Quando Weinstein per-
cebeu que estava envolvido 
num projeto que não queria 
fazer, o assédio passou ao 
próprio filme.

O produtor pediu que a 
personagem de Frida Khalo 
fosse mais sexy. Em certo 
momento, exigiu que hou-
vesse uma cena com sexo 
entre mulheres. E que as 
atrizes aparecessem com-
pletamente nuas. A diretora, 
Julie Taymor, convenceu-o 

de que fosse uma cena de 
tango entre a personagem 
de Hayek e a que Ashley 
Judd interpreta, que termi-
naria com um beijo entre 
ambas. “Nesse momento, 
ficou claro para mim que ele 
não me deixaria acabar o 
filme sem realizar sua fanta-
sia, de um jeito ou de outro”, 
escreve Hayek. No dia em 
que gravavam essa cena, 
ela sofreu um ataque de an-
siedade. Começou a chorar 
e acabou vomitando, ante a 
surpresa de toda a equipe, 
que desconhecia o contexto 
em que essa cena lésbica 
havia sido incluída o filme.

Finalmente, com o longa 
terminado, Hayek diz que 
Weinstein a continuou tor-
turando por ter se negado 
a satisfazer suas exigên-
cias sexuais. Depois de ver 
uma montagem preliminar, 
ele decidiu que o filme não 
era bom o suficiente para 
estrear em salas e que o 
mandaria diretamente para 
o mercado de vídeo.

Após as acusações no 
início de outubro, Weinstein 
foi demitido de sua própria 
empresa, a The Weinstein 
Company, que agora procu-
ra um comprador. Também 
foi expulso da Academia de 
Artes e Ciências Cinemato-
gráficas de Hollywood e do 
Sindicato de Produtores. Já 
são dezenas de acusações 
contra ele, algumas por inci-
dentes ocorridos há 40 anos.

@leonardoarrud
leoarru@gmail.com

n Leonardo Arruda

In Foco

Verão
A empresária Aline Peixoto recebeu clientes 
e convidadas para um almoço especial 
de final de ano seguido de Trunk Show do 
Alto-Verão 18, da marca ViX Paula Her-
manny, no dia 7 de dezembro, no restau-
rante Pobre Juan, no Polo Gastronômi-
co do Flamboyant Shopping. O evento 
também contou com dicas de estilo da 
consultora de imagem Sheyla Doumit. A 
loja goiana da marca ViX Paula Herman-
ny fica no Flamboyant Shopping (piso 3). 

Prêmio CBIC de 
Responsabilidade Social
O presidente do Seconci Goi-
ás (Serviço Social da Indústria 
da Construção no Estado de 
Goiás), Célio Eustáquio, e a 
gerente executiva da organi-
zação, Isabela Lemos, cele-
bram a conquista do reconhe-
cimento nacional ao projeto 
Combate ao Tabagismo na 
Construção, desenvolvido 
desde 2015 para ajudar tra-
balhadores das obras e seus 
familiares a deixarem o vício. 
Na noite de terça-feira (12 de 
dezembro), eles receberam 
o Prêmio CBIC de Respon-
sabilidade Social - Edição 
2017, entregue em solenidade 
no Clube Naval de Brasília. 

Churrasco
Os empresários Hugo Antônio e 
José Henrique Queiroz inauguraram 
a primeira loja goiana Manda Pica-
nha Boutique de Carnes - Estação 
Marista, no dia 7 de dezembro, na 
Alameda Ricardo Paranhos, nº 140, 
Galeria Caribe Center, sala 1, no Se-
tor Marista. O projeto arquitetônico 
de 50 m² é assinado pelo arquiteto 
Rodolfo Leandro Ramos da Projeto 
Paralelo Arquitetura. Entre os pro-
dutos comercializados estão uma 
completa linha de carnes para chur-
rasco, com cortes bovinos, suínos, 
frango, cordeiro. Cortes tradicionais 
como picanha, fraldinha, cupim, 
e também cortes especiais angus 
e wagyu como prime rib, T-bone, 
bife ancho, chorizo, entre outros. 
E também acompanhamentos e 
temperos variados para todos os 
gostos. O Manda Picanha também 
vai contar com serviço delivery. As 
entrega das carnes serão feitas em 
uma caixa, charmosa e funcional (kit).

Karitha Oliveira

Divulgação
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DINHEIRO PÚBLICO

Justiça Federal aceita 
denúncia contra 29 acusados 
de fraudes com a Lei Rouanet

A 3ª Vara Federal em São 
Paulo aceitou a denúncia 
contra 29 dos 32 acusados 
de participar de um esque-
ma de fraudes que desviou 
R$ 21 milhões por meio da 
Lei Rouanet. Eles agora são 
réus pelos crimes de orga-
nização criminosa, estelio-
nato contra a União e fal-
sidade ideológica. A ação 
teve origem na Operação 
Boca Livre, deflagrada pela 
Polícia Federal em junho de 
2016. A juíza Flávia Serizawa 
também concedeu medi-
da cautelar impedindo dez 
empresas acusadas de en-
volvimento nas ilegalidades 
de voltarem a utilizar o me-
canismo de renúncia fiscal.

Segundo as investigações 
que, além do MPF, envolve-
ram a Polícia Federal e a Con-
troladoria-Geral da União, 
o Grupo Bellini Cultural de-
senvolvia projetos fictícios e 
apresentava contrapartidas 
ilícitas ao mecanismo de fo-

mento cultural por renúncia 
fiscal. Criada em 1991, a Lei 
Rouanet concede incenti-
vos fiscais para projetos e 
ações culturais. Por meio da 
lei, pessoas físicas e jurídicas 
podem aplicar parte do Im-
posto de Renda devido em 
projetos culturais.

SUPERFATURAMENTO
De acordo com a de-

núncia, os acusados usa-
vam diversos meios, como 
notas fiscais falsas, para si-
mular a execução ou super-
faturar a prestação de con-
tas dos projetos culturais. 
Havia também a apresen-
tação de projetos duplica-
dos, usando a mesma ação 
para justificar a prestação 
de contas de duas propostas 
enviadas ao Ministério da 
Cultura. Ainda segundo a 
procuradoria, espetáculos e 
apresentações financiados 
com os recursos públicos 
acabam se tornando even-

tos institucionais fechados.
Os recursos, que dentro 

das propostas deveriam ser 
usados para apresentações 
de orquestras e realização 
de exposições em cidades 
do interior ou em áreas 
periféricas, chegaram até, 
conforme apontam as in-
vestigações, a custear o ca-
samento do um dos sócios 
do grupo acusado. Além 
dos diretores e funcionários 
da Bellini, são acusados de 
participar das fraudes re-
presentantes das empresas 
doadoras. Entre as compa-
nhias estão uma montado-
ra, um escritório de advoca-
cia, uma rede de farmácias, 
uma rede de loja de eletro-
domésticos e empresas de 
consultoria e auditoria.

Além da análise da do-
cumentação apreendida, 
as provas contra os acu-
sados estão baseadas em 
cerca de quatro meses de 
escutas telefônicas.

EXPOSIÇÃO

Museu Nacional exibe 
coleção de minerais da 
Família Real portuguesa

Paulo Virgilio/ABr- Quan-
do partiu de Lisboa em 
1807, fugindo das tropas 
do exército francês de Na-
poleão Bonaparte, a Famí-
lia Real Portuguesa trouxe 
para o Brasil, entre outros 
bens, uma preciosa cole-
ção de minerais raros. Or-
ganizada e classificada no 
século 18 pelo renomado 
geólogo e mineralogista 
alemão Abraham Gottlob 
Werner (1749-1817), a cole-
ção é composta por pedras 
originárias de várias partes 
do planeta, incluindo mi-
nas europeias atualmente 
esgotadas ou fechadas.

Cobiçada por Napo-
leão, que teria dado ordens 
para confiscá-la quando 
seus soldados invadissem 
Portugal, a Coleção Werner 
veio a se tornar no Brasil 
o primeiro conjunto cien-
tífico a integrar o acervo 
do Museu Nacional. Parte 
dessa importante coleção 
pode ser vista pelo pú-
blico em uma exposição 
temporária inaugurada no 
museu, localizado na Quin-
ta da Boa Vista, no bairro 
imperial de São Cristóvão, 
na zona norte do Rio, em 
homenagem ao bicente-
nário da morte de Werner, 
considerado o pai da mine-
ralogia moderna.

São cerca de 60 peças, 
entre instrumentos e pe-
dras, que representam a di-
versidade de minerais que 
compõem a coleção, assim 
como algumas referências 

da época, como a reprodu-
ção de trechos do catálogo, 
fichas históricas e uma bre-
ve história da coleção.

Uma das peças exibi-
das na mostra é uma pe-
dra com cristais de apatita, 
considerada uma das mais 
bonitas da coleção e que, 
segundo a lenda, foi a que 
teria despertado o interes-
se do imperador francês. 
Segundo Fabiano Fauls-
tich, pesquisador do De-
partamento de Geologia 
e Paleontologia do Museu 
Nacional e um dos cura-
dores da mostra, a pedra “é 
uma amostra relativamen-
te pequena, mas que conta 
com cristais muito boni-
tos e bem cristalizados de 
apatita, um fosfato, e que 
por ser tão bem cristalizado 
e transparente foi duran-
te muito tempo descrita 
como se fosse água mari-
nha que, como se sabe, é 
uma gema preciosa”.

HISTÓRIA
A coleção foi adquiri-

da pela Coroa Portuguesa 
no final do século 18 por 
intermédio de Antônio de 
Araújo Azevedo, primeiro 
Conde da Barca, junto à 
Escola de Minas de Frei-
berg, na Alemanha, da qual 
Abraham Werner era a figu-
ra mais destacada. O geólo-
go alemão foi o precursor 
do método de identificação 
dos minerais de forma sis-
temática, através das suas 
propriedades físicas, como: 
sistema cristalino, cor, tra-
ço, brilho, tipo de clivagem, 
fratura e dureza, e sua fama 
atraiu estudantes de toda a 
Europa e até das Américas.

Ao chegar a Portugal, 
em uma época turbulenta 
para o país, a coleção por 
pouco não foi perdida. Cai-

xas com as amostras fica-
ram na alfândega do Porto 
de Lisboa durante meses 
sem que ninguém fosse re-
tirá-las. “Certo dia abriram 
as caixas para ver o que era 
e quando viram que era um 
monte de pedras decidiram 
jogá-las no rio, mas Carlos 
Napion, um engenheiro 
militar italiano a serviço da 
Coroa Portuguesa, ficou sa-
bendo da história, interveio 
e evitou que a coleção fosse 
perdida”, contou o curador 
Fabiano Faulstich.

Trazida para o Brasil 
durante a fuga da Família 
Real portuguesa, a bordo 
do navio Medusa, a Co-
leção Werner foi levada à 
Academia Real Militar, atu-
al Instituto Militar de En-
genharia, onde serviu para 
aulas práticas dos alunos 
desta instituição. Coube ao 
geólogo alemão Barão Von 
Eschwege transferi-la em 
1819 para o então Museu 
Real, hoje Museu Nacional.

Primeiro museu do Bra-
sil, a instituição hoje vincu-
lada à Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) é 
também a mais antiga do 
país nas áreas de História 
Natural e Antropologia. Se-
diado a partir de 1892 no 
Paço de São Cristóvão, o 
Museu Nacional comemo-
ra 200 anos de criação em 
2018. O local foi residência 
oficial da Família Imperial 
até 1889. A exposição Mine-
rais da Coleção Werner pode 
ser visitada de terça-feira a 
domingo, das 10h às 17h, e 
às segundas-feiras, das 12h 
às 17h. Os ingressos custam 
R$ 6 a inteira e R$ 3 a meia. 
Em todos os dias, a entrada 
é gratuita a partir das 16h. 
Crianças até 5 anos de idade 
e pessoas com deficiência 
também têm gratuidade.

A exposição Minerais da 
Coleção Werner exibe 
pedras preciosas trazidos 
para o Brasil pela Família 
Real portuguesa, em fuga 
após a invasão 

 Exemplar de calcedônia da Sibéria na exposição Minerais da Coleção Werner. 
Coleção foi trazida para o Brasil pela Família Real portuguesa, em fuga após a invasão 
das tropas de Napoleão Bonaparte, e está em exposição no Museu Nacional

Fernando Frazão/ABr

ARQUEOLOGIA

A busca por destroços de naufrágios 
que podem recontar a história do 
envio de escravos às Américas

Pesquisadores estão 
em busca dos destroços 
de navios negreiros que 
afundaram enquanto 
transportavam homens, 
mulheres e crianças afri-
canas que seriam escra-
vizadas nas Américas.

Uma equipe de ar-
queólogos mergulha em 
busca desse pedaço da 
história no Senegal. Eles 
esperam identificar os 
navios naufragados com 
base nos poucos registros 
da época e em arquivos.

Estima-se que milhares 
de pessoas foram manda-

das da África para serem 
escravizadas nas Américas, 
em especial no Brasil, entre 
os séculos 16 e 19.

O professor responsá-
vel pelo projeto acredita 
que a pesquisa vai ajudar 
a entender melhor a his-
tória da África.

“As travessias do 
Atlântico ainda são um 
ponto obscuro da his-
tória, e não foram bem 
documentadas”, afirma 
Ibrahima Thiaw, diz o 
arqueólogo da Universi-
dade de Dakar. “É impor-
tante aprender mais so-

bre esse período, porque 
o cordão umbilical entre 
a diáspora e a África foi 
cortado”, completa.

O projeto começou 
há três anos. E os parti-
cipantes contam que, no 
início, não foi fácil.

No barco usado pela 
equipe para os mergulhos, 
Aïcha Kamite, estudante 
de arqueologia e integran-
te do projeto, diz que no 
início nem nadar sabia.

“Nosso primeiro ano 
foi muito difícil para a 
equipe”, relata.

BBC
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Comissão vota mudanças na política 
de saúde mental; entidades criticam

DIREITOS HUMANOS

Helena Martins/ABr - A 
Comissão Intergestores 
Tripartite (CIT) se reuni-
ram na manhã desta quin-
ta-feira (14) para discutir 
mudanças na política de 
saúde mental. Conforme 
a Agência Brasil antecipou  
em setembro, a proposta a 
ser apresentada pelo Mi-
nistério da Saúde sofreu 
críticas de organizações, 
que temem o retorno 
da internação de pesso-
as com transtornos em 
hospitais psiquiátricos.

A Procuradoria Federal 
dos Direitos dos Cidadãos 

(PFDC) teve acesso à minu-
ta da proposta, ao requisitar 
informações sobre a políti-
ca ao Ministério da Saúde, 
na última quinta-feira (7). 
no dia (13), a procurado-
ria divulgou nota avaliando 
que as mudanças afron-
tam os direitos humanos 
e a reforma psiquiátrica 
antimanicomial adotada 
no país, pois limitam os re-
cursos para unidades que 
trabalham com a reinser-
ção psicossocial de pessoas, 
como serviços residenciais 
terapêuticos, ao passo que 
aumentam o custeio de 
hospitais psiquiátricos.

Ao considerar ilegal 
qualquer política que limite 
a inclusão de pessoas com 
transtorno mental e “grave a 
sugestão de aumento indis-
tinto de custeio de hospitais 
psiquiátricos”, a procura-
doria diz que o Ministério 

Público Federal “atuará por 
meio de todas as medidas 
judiciais cabíveis para as-
segurar a desinstituciona-
lização dos pacientes de 
hospitais psiquiátricos e 
para que não se perpetue 
a exclusão e a violação dos 
direitos dessa população”.

“Considerando que há 
o dever legal de diminuir as 
internações hospitalares e a 
segregação das pessoas com 
deficiência, para que elas 
sejam de regra atendidas em 
serviços extrahospitalares, 
não há razoabilidade no au-
mento do custeio dos hos-
pitais psiquiátricos, na dimi-
nuição do financiamento ao 
gestor local que fechar leitos 
para atender no modelo ex-
trahospitalar, e na manuten-
ção do número de leitos em 
hospitais psiquiátricos. Não 
há como não enxergar que 
esta política apenas incen-

 A procuradoria divulgou 
nota avaliando que as 
mudanças afrontam 
os direitos humanos 
e a reforma psiquiátrica 
antimanicomial do país

tiva a manutenção de hos-
pitais psiquiátricos, o que 
viola frontalmente a Lei nº 
10.216/2001 e nega às pes-
soas com transtorno mental 
o direito de serem tratados 
em serviços”, diz a nota.

O posicionamento  da 
procuradoria é acompa-
nhado por outras institui-
ções, como o Conselho Fe-
deral de Psicologia (CFP) e 
a Associação Brasileira de 
Saúde Coletiva (Abrasco). 
Também em nota, o CFP 
disse ser contrário à pro-
posta do Ministério da Saú-
de de mudança na política 
de saúde mental. O conse-
lho destaca que, na sema-
na passada, foi concluído 
encontro com dezenas de 
instituições que marcou os 
30 anos de mobilização em 
defesa do fim dos manicô-
mios. Nele, foi aprovada a 
Carta de Bauru, que rea-
firma que “uma sociedade 
sem manicômios é uma so-
ciedade democrática”.

Desde 2001, quando foi 
aprovada a Lei nº 10.216, 
o modelo assistencial em 
saúde mental foi modifi-

cado tendo como base as 
premissas da reforma psi-
quiátrica, com destaque 
para a atenção de base 
comunitária, com a me-
nor intervenção possível, 
contrastando com a lógi-
ca dos manicômios. A lei 
não proibiu a existência 
dos manicômios, mas fixou 
que “a internação psiquiá-
trica somente será realiza-
da mediante laudo médico 
circunstanciado que ca-
racterize os seus motivos” 
e determinou que a per-
manência de um mesmo 
paciente está limitada a 
sete dias corridos ou a dez 
dias intercalados, em um 
período de 30 dias.

COMISSÃO
A Comissão Interges-

tores Tripartite conta com 
representantes do Minis-
tério da Saúde, Conselho 
Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass) e Conse-
lho Nacional de Secreta-
rias Municipais de Saúde 
(Conasems). O presidente 
do Conasems, Mauro Jun-
queira, disse à Agência Bra-

sil que “boa parte da pro-
posta é muito interessante, 
tem avanços” e discordou 
de que as mudanças vão 
ampliar a internação em 
hospitais psiquiátricos.

Junqueira destacou três 
pontos centrais da pro-
posta: a criação de Centros 
de Atenção Psicossocial 
(Caps) Ad-R para atender 
municípios acima de 500 
mil habitantes, onde há as 
chamadas cracolândias; a 
criação de ambulatório de 
saúde mental como servi-
ço intermediário entre a 
Atenção Básica e o Caps; e 
manutenção do valor inte-
gral do pagamento do leito 
psiquiátrico em hospital 
geral, com reajuste das diá-
rias por paciente. Segundo 
o presidente do Conasems, 
são necessários pequenos 
ajustes na política, os quais 
têm sido dialogados com o 
ministério. O Ministério da 
Saúde foi procurado pela 
Agência Brasil, mas a asses-
soria informou que as pro-
postas finais do órgão serão 
apresentadas na reunião, 
prevista para as 8h30.
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A segunda temporada do projeto social “Agricultura de Precisão ao alcance de todos”, desenvolvido 
pela InCeres, será finalizada no dia 21 de dezembro (quinta-feira), às 17h

Agricultura de Precisão: InCeres encerra 
temporada de webinares em 2017

TECNOLOGIA 

DEMISSÕES

Rafael Felipe - O último 
webinar de 2017 será 
apresentado pelo CEO 
da InCeres, Leonardo 
Menegatti. Engenhei-
ro agrônomo formado 
pela ESALQ/USP, Me-
negatti abordará o tema 
“Agricultura Digital: o 
que esperar para 2018 
– Como a tecnologia 
impulsiona a produti-
vidade e empodera os 
usuários no campo?”

Na ocasião, o CEO da 
InCeres fará uma jorna-
da por todas as inova-
ções tecnológicas que já 
são realidade nos cam-

pos brasileiros. Além 
disso, Menegatti vai tra-
tar das soluções agrotec-
nológicas que estão no 
horizonte dos usuários e 
que serão tendência no 
campo já nos próximos 
meses. “Também fala-
remos sobre inteligên-
cia artificial aplicada, 
maquinários, sistemas 
inteligentes e intuiti-
vos, sensores, imagens 
de satélite, ferramentas 
para desenvolvimento 
do índice de produtivi-
dade, entre outros as-
suntos do interesse dos 
produtores brasileiros”, 

acrescenta Menegatti.
Desenvolvido pela 

InCeres, em parceria 
com universidades de 
excelência no Brasil, a 
série de webinares tem 
como objetivo, durante 
todo ano, compartilhar 
conhecimento, tecnolo-
gias e inovações a pro-
fissionais do agronegó-
cio e estudantes.

Um dos diferenciais 
dos webinares InCeres 
é que a modalidade de 
seminário online (ou 
aula online) permite in-
teração entre os especta-
dores e o apresentador, 

numa rodada de pergun-
tas e respostas ao final do 
evento. As inscrições gra-
tuitas podem ser feitas 
através do link: https://
goo.gl/dLaFoL

O evento garante cer-
tificado de participação 
aos espectadores que 
acompanharem ao vivo, 
sendo assim, é essencial 
preencher corretamen-
te os dados no ato da 
inscrição. Este e outros 
eventos do projeto es-
tão disponíveis na pági-
na www.inceres.com.br/
webinars ou no canal da 
InCeres no YouTube.

Mais de 1,2 mil pessoas perdem emprego 
na segurança privada em Goiás

Economia fraca propi-
cia demissões no setor, que 
aliada a aumento da vio-
lência contribui para cres-
cimento da sensação de 
insegurança da população.

Entre janeiro de 2015 
e setembro de 2017, 
aproximadamente 73 
mil vagas foram fecha-
das na segurança priva-
da em todo o Brasil, se-
gundo informações do 
Ministério do Trabalho. 
No ano passado, a ativi-
dade apresentou saldo 
negativo entre o fluxo de 
admissões e demissões, 
tendo sido encerrados 
em torno de 31,3 mil pos-
tos de trabalho em todo 
o País. Só em Goiás fo-
ram 1.242 pessoas que 
perderam seus empre-
gos no período e quase 
metade desses desliga-
mentos ocorreu somente 
em 2017, quando o saldo 
entre admissões e demis-
sões ficou negativo em 
522 vagas.

Para analisar o setor 
de segurança privada 
é necessário levar em 
consideração dois fato-
res essenciais para sua 
evolução: o crescimento 
físico do número de tra-
balhadores e o processo 
pelo qual se dão os rea-
justes salariais, os quais 
são imediatamente ab-
sorvidos pelos contratos. 
Com a crise vivenciada 
pelo País a partir de 
2015, as reduções ocu-
param o lugar dos au-
mentos físicos e quan-
titativos, uma vez que 
o setor foi diretamente 
atingido pelo impacto 
negativo na economia.

Para piorar o quadro 
existe a sensação de in-
segurança da população. 
Dados divulgados recen-
temente pelo 11º Anuário 
Brasileiro de Segurança 
Pública mostram que 
61,5 mil cidadãos perde-
ram a vida de forma vio-
lenta em 2016 no Brasil, 
por homicídio doloso, 
um aumento de 3,8% em 
relação a 2015. Quase 3 
mil pessoas foram víti-
mas de latrocínio, que é 
o roubo seguido de mor-

te; e mais de 1 milhão de 
veículos foram furtados 
entre 2015 e 2016. Tam-
bém causa preocupação 
a informação sobre os 
investimentos de muni-
cípios, Estados e União 
em políticas públicas de 
segurança, que caíram 
2,6% nesse período.

Esses dados mos-
tram, segundo o presi-
dente do Sindicato das 
Empresas de Segurança 
Privada, de Transporte 
de Valores e de Cursos de 

Formação do Estado de 
Goiás (Sindesp-Goiás), 
Leonardo Otoni, que o 
setor se beneficia de uma 
economia forte, não de 
criminalidade alta, já que 
o Brasil vive uma onda 
de violência sem prece-
dentes e o setor também 
amarga uma depressão. 
“Estamos percebendo 
desde 2015 uma queda 
significativa na geração 
de emprego no segmen-
to. O setor está em crise, 
o que pode afetar a segu-
rança das pessoas, já que 
a vigilância e segurança 
privada geram um sen-
timento de confiança no 
cidadão”, afirma.

O presidente da Fe-
deração Nacional das 
Empresas de Segurança 
e Transporte de Valores 
(Fenavist), Jeferson Fur-
lan Nazário, explica que 
uma das funções da se-
gurança privada é atuar 
de forma complementar 
à segurança pública no 
combate à criminalida-
de. Os vigilantes fazem 
a segurança preventiva 
de empresas, indústria, 
comércios, bancos e con-
domínios, órgãos públi-
cos, escolas e hospitais, 
o que libera o efetivo po-
licial para atuar nas ruas. 
“É uma parceria que au-
menta substancialmente 
a segurança e a sensação 
de proteção da popula-
ção. O cidadão se sente 
muito mais tranquilo. O 
bandido tem um estímu-
lo extra para agir quando 
chega a um local e não 
encontra nem vigilantes, 
nem policiais”, argumen-
ta. Ana Priscila

NOVO VISUAL

Icebel ganha novas 
embalagens

Os refrescos da Icebel 
de 10 litros ganharam 
uma nova embalagem. 
A marca desenvolvida 
exclusivamente para ser 
comercializada no ata-
cado está com um visu-
al diferente. A nova em-
balagem é laminada e 
possui um maior tempo 
de validade – de 15 me-
ses – e maior facilidade 
de armazenamento.

 Outro diferencial 
é a tag de embalagem 
econômica e a formu-
lação do refresco, com 
suco de fruta e fonte de 
vitamina C. O produto 
é de alta qualidade e é 
certificado pelo Selo de 
Alimento Confiável do 
Sindicato das Indústrias 
da Alimentação no Es-
tado de Goiás (Siaeg).

A nova embalagem 
já está disponível nos 
sabores maracujá e 
laranja. Atualmente a 
marca conta com dez 
sabores - uva, moran-
go, maracujá, laranja, 
limão, salada de frutas, 
abacaxi, manga, tange-
rina e goiaba.

 
SOBRE A GSA

Especializada na fa-
bricação de macarrão 
instantâneo, refrescos 
em pó, mistura para so-
pão, pipoca para micro-
-ondas, misturas para 
bolo e temperos, GSA 

foi reconhecida uma 
das 250 empresas que 
mais crescem no País, 
segundo levantamento 
da Revista Exame PME. 
Em 2017, a GSA foi 
eleita pela terceira vez 
consecutiva uma das 
35 Melhores Empresas 
para Trabalhar no Cen-
tro-Oeste pelo Great 
Place to Work (GPTW) 
e é a única indústria no 
ramo alimentício neste 
seleto grupo. Além dis-
so, foi reconhecida pela 
qualidade dos produtos 
com o recebimento do 
Certificado de Alimento 
Confiável pelo Sindica-
to das Indústrias da Ali-
mentação no Estado de 
Goiás (Siaeg).

Fundada em 1984 
pelo empresário Nes-
tore Scodro, a GSA é ad-
ministrada há 15 anos 
por Sandro Marques 
Scodro. Neste perío-
do, a empresa cresceu 
e adquiriu novas mar-
cas e produtos. A GSA é 
responsável pelos pro-
dutos das marcas Re-
freskant, Sandella, Velly, 
Produtos Paulista, Ice-
bel e Yolle.  E para aten-
der o mercado, o Grupo 
GSA se inova e conta 
com duas distribuido-
ras - a Vetor e o CV Goi-
ás Distribuição. Mais: 
www.grupogsa.com.br

Cejane Pupulin

Leonardo Ottoni,  
presidente Sindesp GO

Jeferson Furlan Nazário, 
presidente da Fenavist 



Sexta-feira, 15 de dezembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal12 Esporte

Clima de guerra criado motivou 
os jogadores do Independiente e 
prejudicou a torcida do Flamengo

COPA SUL-AMERICANA

Contra atos racistas e dificuldades sofridas pelos Rubro-Negros na partida da 
Argentina, os torcedores resolveram devolver na mesma moeda no Rio de Janeiro

Mayweather diz ter recebido oferta 
do UFC: “Posso fazer US$ 1 bilhão”

LUTAS

Segundo Floyd 
Mayweather Jr, existe uma 
proposta para que o ame-
ricano faça o caminho 
inverso de Conor McGre-
gor e troque o boxe pelo 
MMA. Segundo o ícone 
da nobre arte, ele recebeu 
uma proposta do UFC e, 
segundo ele, poderia fazer 
um bilhão de dólares den-
tro do octógono.

Em conversa com 
os fãs em sua conta no 
Instagram, Mayweather 
revelou a oferta do UFC 
para um contrato de até 
quatro lutas.

- Vocês já sabem que eu 
faço dinheiro. Sou o cara 
do dinheiro. Eles (UFC) 

me ligaram não tem muito 
tempo e me pediram para 
voltar. Posso voltar ime-
diatamente. Eu posso vol-
tar e ir para o UFC. Posso 
lutar no octógono. Posso 
fechar um acordo de três 
ou quatro lutas no octó-
gono e fazer um bilhão de 
dólares. Lembrem-se, sou 
Floyd “Money” (dinhei-
ro) Mayweather. Vocês me 
amam, e eu amo vocês - 
declarou, segundo trecho 
reproduzido pelo canal do 
Fight Hype no Youtube.

Floyd Mayweather se 
aposentou do boxe em 
agosto passado, depois 
de nocautear Conor Mc-
Gregor em superluta his-

tórica no ringue. O ame-
ricano pendurou as luvas 
com um cartel de 50 vitó-
rias e nenhuma derrota. 

Lance

GABIGOL

Cinco clubes brasileiros 
demonstram interesse no jogador

São Paulo, Flamen-
go, Palmeiras, Santos e 
Cruzeiro. Esses cinco 
clubes brasileiros já pro-
curaram os representan-
tes de Gabigol para de-
monstrar interesse em 
repatriar o atacante, que 
está decidido a voltar ao 
Brasil – ele será devolvi-
do pelo Benfica à Inter 
de Milão em 31 de de-
zembro e sabe que não 
ficará na Itália por estar 
fora dos planos do técni-
co Luciano Spalletti.

As condições do ne-
gócio já são conhecidas 
por todos os interessa-
dos: a Inter quer repetir o 
modelo de negócio feito 
com o Benfica. Ou seja, 
empréstimo gratuito, 
com parte dos salários 
pagos pelo time que fi-
car com o atacante, de 
21 anos.

Gabigol recebe 2,2 
milhões de euros livres 
de impostos por ano, que 
equivalem a R$ 8,6 mi-
lhões. Os italianos topam 
bancar R$ 4,7 milhões 
dessa conta. Desta ma-

neira, vai caber ao novo 
empregador do jogador 
desembolsar R$ 3,9 mi-
lhões diluídos em 12 me-
ses. Vale lembrar que tal 
valor fica maior com a 
inclusão dos impostos.

O brasileiro mais in-
teressado em Gabigol é 
o São Paulo. Dorival Jú-
nior adora o futebol do 
atacante e convenceu a 
diretoria de que ele seria 
um excelente reforço. O 
Tricolor, inclusive, tor-
ce para que o fato de ter 
sido pedido por um trei-
nador com quem já tra-
balhou, no Santos, pode 
pesar para que o garoto 
prefira se mudar para o 
Morumbi. Por outro lado, 
o São Paulo é o único do 
quinteto que não dispu-
tará a Libertadores.

A opção mais lógica se-
ria a de retornar à Vila Bel-
miro, sua primeira casa no 
futebol. O maior impasse 
para o Santos é bancar os 
vencimentos de Gabigol, 
levando em consideração 
que o teto salarial hoje é 
de R$ 300 mil por mês.

Palmeiras, Flamengo 
e Cruzeiro conversam 
com o atacante, mas 
também sonham com 
Ricardo Goulart, melhor 
jogador do futebol chi-
nês nas últimas três tem-
poradas – o Blog revelou 
com exclusividade nesta 
terça-feira que Goulart 
quer regressar ao Brasil 
porque sonha em estar 
na Copa do Mundo. O 
difícil será convencer o 
Shandong Luneng a li-
berá-lo de graça ou ven-
dê-lo por menos dos 15 
milhões de euros inves-
tidos em 2015.

Desde que deixou o 
Santos, Gabigol só co-
lecionou decepções na 
Europa. Apesar de ter 
investido 29,5 milhões 
de euros para comprá-
-lo, a Inter de Milão só 
o colocou para partici-
par de dez partidas, com 
184 minutos e um mísero 
gol. Já nos quase seis pri-
meiros meses de Benfica, 
apenas cinco jogos, 165 
minutos e um gol.

Yahoo

O Flamengo ficou no 
quase mais uma vez. Em 
um ano cheio de decep-
ções, o Rubro-negro fi-
cou apenas no empate 
por 1 a 1 com o Inde-
pendiente, nesta quar-
ta-feira (13), e viu o Rey 
de Copas erguer a Copa 
Sul-americana em pleno 
Maracanã.

E o segundo vice da 
temporada não só mantém 
o jejum de 18 anos sem 
títulos internacionais do 
Flamengo, como também 
mantém outra escrita.

O único clube cario-
ca que conquistou um 

título internacional no 
Maracanã foi o Botafo-
go. Em 1993, o Fogão, 
curiosamente e por iro-
nia do destino, levan-
tou a Copa Conmebol, 
a atual Copa Sul-ameri-
cana, perdida pelo Fla-
mengo na última noite.

Na ocasião, o Glorio-
so foi campeão batendo 
o Peñarol na decisão. 
Depois de empatar em 1 
a 1 no Uruguai, o clube 
carioca voltou a empa-
tar no Maracanã, mas 
por 2 a 2. Na disputa de 
pênaltis, brilhou a es-
trela de Willian Bacana, 

que pegou dois pênaltis. 
Com isso, o Botafo-

go, comandado naquela 
época por Carlos Alber-
to Silva, conquistou a 
Conmebol, o primeiro 
e até hoje único título 
internacional da histó-
ria do clube, e se tornou 
o primeiro time do Rio 
de Janeiro a erguer uma 
taça internacional no 
mítico estádio. Flamen-
go e Fluminense tiveram 
oportunidades recente-
mente, mas desperdi-
çaram as chances, e a 
escrita continua.

Yahoo

Flamengo fica no quase de novo e 
Botafogo é o único carioca campeão 
internacional no Maracanã

CHEIRINHO?

Yahoo - Enquanto o 
elenco do Flamengo se 
preparava para o jogo 
decisivo contra o Inde-
pendiente, pela final da 
Copa Sul-Americana, 
no Maracanã, um ver-
dadeiro clima de guerra 
foi armado fora de cam-
po. Contra atos racistas 
e dificuldades sofridas 
pelos Rubro-Negros na 
partida da Argentina, os 
torcedores resolveram 
devolver na mesma mo-
eda no Rio de Janeiro.

O grande problema 
é que a situação ficou 
incontrolável. O time 
argentino, por exemplo, 
não teve paz desde que 
chegou ao Rio de Janei-
ro. No aeroporto pre-
cisou driblar os Rubro-
-Negros que estavam 
esperando a delegação 
do Independiente no 
saguão. Nas ruas, con-
frontos antes mesmo 
do jogo já manchavam 
uma final.

Foguetório e muita 
confusão no hotel em 
que o time do Indepen-
diente estava hospeda-
do, o problema foi tão 
grande que a diretoria 
tentou despistar os arru-
aceiros ao informar que 
haviam trocado de ho-
tel. Por via das dúvidas, 
os torcedores ficaram 
nos dois hóteis fazendo 
suas badernas. 

Na praia de Copaca-
bana, local muito fre-
quentado pelos argenti-
nos desde sempre, mais 
confusão. Focos de briga 
ocorreram enquanto os 

torcedores do Indepen-
diente tentavam fazer 
um “banderazo” na 
praia. O péssimo clima 
estava armado.

Durante a atividade 
antes do jogo, realizada 
pelo time do Indepen-
diente, um torcedor do 
Flamengo colocou um 
drone sobre o Engenhão 
e fez uma transmissão 
ai vivo da atividade re-
alizada pelo técnico 
Holan. Os jogadores do 
time Rojo até tentaram 
derrubar o equipe mas 
não conseguiram.

O presidente do Fla-
mengo, Eduardo Ban-
deira de Mello, chegou 
a ligar para as autori-
dades e pedir para que 
reforçassem a seguran-
ça e todas as medidas 
contra os arruaceiros 
fossem tomadas. O cli-
ma de guerra já estava 
armado e se temia pelo 
pior no Maracanã.

Dito e feito, nos arre-
dores do estádio, horas 
antes do jogo, mais con-
fusão, brigas por todos 
os lados, a polícia teve 
que usar gás de pimenta 
e balas de borracha para 
tentar conter os focos de 
problemas. Argentinos 
que receberam cortesia 
da Conmebol foram im-
pedidos de entrar pelo 
setor em que a torcida do 
Independiente ficaria.

Com a segurança re-
forçada no lado argenti-
no, a Polícia Militar tam-
bém precisou demandar 
mais homens para os se-
tores destinados ao Fla-

mengo. Torcedores do  
Rubro-Negro tentaram 
invadir o estádio, alguns 
conseguiram. O caos es-
tava instalado, barulhos 
de bomba e fumaça a 
cada instante transfor-
maram um jogo de fu-
tebol em um verdadeiro 
campo de batalha.

Dentro do estádio as 
confusões não pararam, 
no setor norte ocorre-
ram  brigas e confusões, 
pessoas caíram no chão 
e torcedores de outros 
setores tentaram ingres-
sar no local que estava 
com a lotação máxima.

Enquanto isso, den-
tro de campo o Inde-
pendiente, doído pela 
recepção no Rio de Ja-
neiro, fez a sua parte e 
jogou para dar uma res-
posta aos flamenguistas 
dentro de campo. Com 
bom futebol, garantiram 
o 1 a 1 que deu o título 
ao Rei de Copas. Após a 
partida, o time argenti-
no não perdeu a opor-
tunidade de alfinetar o 
Flamengo e mostrar sua 
indignação por conta 
da péssima recepção e 
o clima de ódio criado 
antes da partida.

Visivelmente toda 
a atmosfera que alguns 
torcedores tentaram criar 
para intimidar os argenti-
nos só o motivaram ainda 
mais a sair de campo com 
a taça e dar a resposta na 
bola. Uma pena para 
o futebol carioca, não 
só pela perda do título 
como também pelo pés-
simo comportamento.
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Ellen, Benê, Lica e Key-
la se surpreendem com a 
chegada de Tina. Tato ga-
rante a K2 que contará sobre 
sua sabotagem para Keyla, 
caso a menina não o faça. 
Josefina incentiva Roney 
a contratar Dogão. Ander-
son desabafa com Moque-
ca sobre Samantha e Tina. 
Tina conta para as amigas 

sobre sua experiência no 
Japão. Mitsuko não aprova 
o novo visual da filha. Tina 
celebra o estágio de Tato 
no restaurante da família. 
Tina e Samantha confron-
tam uma a outra. Dóris con-
versa com os alunos sobre 
bullying. Roney seleciona 
músicos para sua banda e 
reencontra Palito. 

Malhação “Viva a Diferença”

Tempo de Amar

Pega Pega

resumo de novelas

Teodoro vai ao cabaré e 
Gilberte se irrita. José Au-
gusto diz a Henriqueta que 
não aceitará o casamento 
de Inácio com outra mulher. 
Olímpia decide contar para 
Conselheiro sobre Vicente. 
Alzira garante a Bernardo 
que a presença de Maria 
Vitória não atrapalhará seus 
planos. Celeste é solidária a 
Eunice. Lucinda briga com 

Inácio. Conselheiro visita 
Vicente. A pensão de Nico-
ta é invadida por policiais 
e todos acabam presos. 
Vicente, Conselheiro, 
Olímpia, Edgar, Artur e 
Nicota são levados para 
a delegacia. Lucinda se des-
culpa com Inácio por sua 
crise de ciúmes. Maria 
Vitória descobre que seus 
amigos foram detidos. 

Malagueta cai na piscina 
do hotel e se esconde em 
um alçapão, mas acaba 
preso. Maria Pia se recor-
da dos momentos que teve 
com Malagueta. Eric comen-
ta com Luiza que ficou im-
pressionado com o descon-
trole de Maria Pia quando 
Malagueta foi preso. Luiza 
diz a Eric que Maria Pia se 

apaixonou por Malagueta. 
Nina faz uma ligação miste-
riosa em seu celular. Pedrinho 
fica sabendo por Luiza so-
bre o quarto ladrão. Sabine 
fica horrorizada ao saber da 
prisão de Malagueta. Eric 
pressiona Maria Pia a confes-
sar que nunca foi ameaçada 
por Malagueta e que não o 
denunciou porque não quis.

Carinha de Anjo
Leonardo consegue o 

uniforme da Rey Café e 
entrega a Nicole. Nicole 
diz que o próximo pas-
so depois do sequestro 
é falir a Rey Café. Madre 
Superiora vai atrás de 
Dulce Maria, encontra 
Fabiana, diz que sabe do 
plano e que elas vão ar-
car com as consequên-
cias. Dulce Maria, escon-

dida, escuta tudo. Nicole 
dá uma mala de dinheiro 
para Leonardo. Leonardo 
aceita o Dinheiro, mas diz 
que faz o que faz porque 
a ama. Madre Superio-
ra pede à Irmã Rita que 
não deixe Dulce Maria se 
encontrar com Irmã Fabi-
ana. Rosana vai à casa de 
Diana e descobre que foi 
Inácio quem fez os bolos. 

O Outro Lado do Paraíso
Gael agride Patrick ao vê-

lo ao lado de Clara, e Radu 
o defende. Renato tenta 
falar com Clara, e Lívia sente 
ciúmes. Bruno é impedido 
por Vinícius de registrar um 
boletim de ocorrência so-
bre o que houve na festa. 
Sophia é rude com Estela, e 
Amaro a consola. Lívia teme 
que Clara recupere a guarda 
de Tomaz. Renato e Rafael 
cuidam de Gael. Gael desco-

bre o plano de Sophia e Lívia 
contra Clara. Nádia e Lorena 
vão à casa de Clara. Sophia 
se surpreende ao saber que 
a interdição da ex-nora foi 
revogada e procura Gus-
tavo. O juiz avisa a Sophia 
que ela pode perder toda 
a sua fortuna. Renato tenta 
falar com Clara. Gael conta 
para Tomaz sobre Clara, e 
Lívia intriga o menino contra 
a mãe biológica.

LOMBO RECHEADO

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Um dia li que fumar era 
mau e deixei de fumar.

Li que beber era mau 
e deixei de beber.
Li que comer gorduras 
era mau e deixei de comer.
Li que sexo era mau e ... Deixei de ler

INGREDIENTES
1 Lombo Temperado 
Congelado Perdigão 
(aproximadamente 
1,5kg)
2 colheres (sopa) 
de Margarina Doriana 
Extra Cremosa
2 xícaras (chá) 
de Suco de Maça 
Naturis Soja Batavo
1 cebola picada
2 dentes de 
alho picados
2 maçãs com 
casca picadas
1/2 xícara (chá) 
de uvas passas
2 e meia xícara de 
biscoito água e sal 
triturado
3 colheres (sopa) 
de suco de limão
3 colheres (sopa) 
e cheiro verde picado
2 colheres (chá) 
de molho de pimenta
MOLHO:
1 xícara (chá) de Suco 
de Maçã Naturis 
Soja Batavo
2 colheres (sopa) 
de Margarina Extra 
Cremosa Doriana
3 colheres (sopa) de 
farinha de trigo
2 colheres (chá) de sal
1 colher (chá) de molho 
de pimenta
Salsinha picada 
para polvilhar
CALDA:
1 colher (sopa) de 
Margarina Doriana Extra 
Cremosa
½ xícara (chá) de açúcar

2 maçãs com casca, 
cortadas em cubos
1 xícara (chá) de uvas 
passas escuras

MODO DE PREPARO
Em uma panela aqueça 
a Margarina e doure a 
cebola e o alho
Acrescente a maçã, às 
uvas passas, o suco 
de limão, à pimenta e 
cozinhe por 5 minutos
Junte o biscoito e o 
cheiro verde, desligue 
o fogo e deixe esfriar
Reserve
Espalhe o recheio sobre 
o Lombo aberto, enrole 
como um rocambole 
e amarre com um 
barbante, coloque-o 
em uma assadeira e 

regue com o Suco de 
Maça, cubra com papel 
alumínio e leve ao forno 
médio (220ºC), pré-
aquecido, por 1 hora 
e meia, retire o papel 
alumínio e deixe no 
forno o suficiente para 
dourar, corte em fatias e 
reserve aquecido
MOLHO:
Para o molho, misture 
o Suco de Maça com o 
líquido que sobrou da 
assadeira e reserve
Em uma panela, aqueça 
a Margarina, acrescente 
a farinha de trigo, e 
o liquido reservado, 
mexendo sempre para 
não formar grumos
Coloque o sal e a 
pimenta, espalhe 

metade do molho sobre 
o Lombo fatiado e o 
restante coloque em 
uma molheira
Salpique a salsinha
CALDA:
Coloque em uma panela 
com o Suco de Maçã, o 
açúcar, as maças e as 
uvas passas
Deixe cozinhar em fogo 
brando até amolecer, 
acrescente a Margarina 
e desligue o fogo
Espalhe esta calda ao 
redor do Lombo fatiado
DICA: para que as 
maçãs não fiquem 
escuras, depois de 
cortadas deixe- as 
imersas em água 
com açúcar até o 
momento do preparo
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JOAO BATISTA PERIGOLO-TABELIAO

RUA FLORENTINO CHAVES, 197, QUADRA 73, LOTE 28

TABELIONATO DE PROTESTO DE TITULOS DE LUZIÂNIA-GO

EDITAL   LUZIÂNIA GO   15-dez-17

JOAO BATISTA PERIGOLO, Tabeliao de Protestos de Titulos desta Comarca de Luziania / GO, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou 

dele conhecimento tiverem, que foram protocolizados para PROTESTO nesta serventia extrajudicial, situada na Rua Florentino Chaves, 197, quadra 

73, lote 28, centro, os seguintes titulos:

Protocolo :  508744           06/12/2017    Valor:R$  295,15  Vencimento: 15/08/2017     Nº TÍTULO:  5124-3

Documento:CPF  35210494187 Espécie: DMI  SACADO CLEUSA CORREIA DE BRITO

APRESENTANTE     BANCO SICREDI

Protocolo :  508745           06/12/2017    Valor:R$  273,45  Vencimento: 15/09/2017     Nº TÍTULO:  5124-4

Documento:CPF  35210494187 Espécie: DMI  SACADO CLEUSA CORREIA DE BRITO

APRESENTANTE     BANCO SICREDI

Protocolo :  508746           06/12/2017    Valor:R$  266,04  Vencimento: 02/09/2017     Nº TÍTULO:  665-3

Documento:CPF  71830090178 Espécie: DMI  SACADO FRANCISDALVA MENDES DE MOURA

APRESENTANTE     BANCO SICREDI

Protocolo :  508760           06/12/2017    Valor:R$  61,20  Vencimento: 30/11/2017     Nº TÍTULO:  OR11541RNT

Documento:CPF  84365170406 Espécie: DMI  SACADO FRANCISCA GOMES DE SOUZA

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508761           06/12/2017    Valor:R$  68,00  Vencimento: 30/11/2017     Nº TÍTULO:  OR11207RTM

Documento:CPF  49291335134 Espécie: DMI  SACADO INACIO JOSE NETO

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508767           06/12/2017    Valor:R$  538,11  Vencimento: 18/11/2017     Nº TÍTULO:  0014031288

Documento:CNPJ  24393312000170 Espécie: DMI  SACADO SEBASTIAO MENDES DE MEDEIROS

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508770           06/12/2017    Valor:R$  1.758,51  Vencimento: 29/11/2017     Nº TÍTULO:  0016988004

Documento:CNPJ  04803861000169 Espécie: DMI  SACADO M A T CALCADOS E CONFECCOES L

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508771           06/12/2017    Valor:R$  2.771,54  Vencimento: 20/11/2017     Nº TÍTULO:  12634/17CD

Documento:CNPJ  01763003000140 Espécie: DMI  SACADO PERFORMANCE CALCADOS E ESPORTE

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508779           06/12/2017    Valor:R$  1.040,00  Vencimento: 17/11/2017     Nº TÍTULO:  15715/1-3

Documento:CNPJ  28818070000170 Espécie: DMI  SACADO SUPERMERCADO NOVO DIA EIRELI EPP

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508794           07/12/2017    Valor:R$  2.820,80  Vencimento: 26/11/2017     Nº TÍTULO:  CONT395/396

Documento:CNPJ  04803861000169 Espécie: DMI  SACADO MAT CALCADOS ECONFECCOES

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508798           07/12/2017    Valor:R$  375,16  Vencimento: 21/11/2017     Nº TÍTULO:  443

Documento:CNPJ  28818070000170 Espécie: DMI  SACADO SUPERMERCADO NOVO DIA EIRELI

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508799           07/12/2017    Valor:R$  228,30  Vencimento: 29/11/2017     Nº TÍTULO:  82433-1

Documento:CNPJ  15930127000187 Espécie: DMI  SACADO REGINALDO GOMES DA SILVA MEI

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508805           07/12/2017    Valor:R$  323,37  Vencimento: 21/11/2017     Nº TÍTULO:  084370-01/

Documento:CNPJ  24440872000139 Espécie: DMI  SACADO RUI CENTRO AUTOMOTIVO EIRELI M

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508806           07/12/2017    Valor:R$  399,76  Vencimento: 30/10/2017     Nº TÍTULO:  175358A

Documento:CNPJ  22067278000119 Espécie: DMI  SACADO DS COSMETICOS LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508807           07/12/2017    Valor:R$  399,76  Vencimento: 06/11/2017     Nº TÍTULO:  175358B

Documento:CNPJ  22067278000119 Espécie: DMI  SACADO DS COSMETICOS LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508831           07/12/2017    Valor:R$  9.978,00  Vencimento: 18/08/2017     Nº TÍTULO:  315224

Documento:CNPJ  09421935001430 Espécie: DM  SACADO SUPER SÃO JOÃO PROD ALIM LTDA ME

APRESENTANTE     GRANJA GM FRANGOS LTDA

INTIMO-OS  a virem pagar em cartório os títulos acima, ou apresentarem as razões por que não o fazem, no prazo máximo de 01(um) dia útil, a iniciar 

no primeiro dia útil após esta publicação, sob de pena de protesto. E para que ningúem alegue ignorância, expediu-se este edital, com base nos artigos 

13 c/c 15 da Lei nº.: 9.492, de 10/09/97, que será afixado nesta serventia e publicado no jornal  "GAZETA DO ESTADO", que se edita em Goiânia-GO, 

ficando os devedores intimados do protesto caso ocorra. 

NÃO FAÇA DEPÓSITO NA CONTA DE TERCEIROS. ESTE CARTÓRIO NÃO ENTRA EM CONTATO VIA TELEFONE!

NOTA DO TABELIÃO

Comunicado  para  comparecer  em  emprego.  A  empresa
CBMA  Construções  &  Soluções  Ambientais  EIRELLI-
ME, 22.463.415/0001-34, situada na Av. César Lattes, nº 131,
Qd. 52, lt. 36, sala 13. St. Novo Horizonte. Goiânia-GO, convoca
o  comparecimento  do  Sr.  Fernando  Martins  Branquinho,
CTPS 4679346- série 002-0-GO, em caráter de urgência, para
tratar de assuntos de seu interesse no prazo de 3 dias. 

Edital de Comunicação
 
O MUNICÍPIO DE CACHOEIRA ALTA CNPJ: 02.056.760/0001-46 sito
à Pc. Adelino Paula de Oliveira N.º 116 – Centro – Cachoeira Alta – GO –
torna público que requereu da Secretaria de Meio Ambiente, Recursos
Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos – SECIMA,
a Licença Ambiental Online -LAO – para a atividade de Pavimentação no
prolongamento das Ruas 01 e 02 – Entorno do Lago -  Município de
Cachoeira Alta – GO.

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, CIVIL 
E ANEXOS DE ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE MARTINHA 
EMILIANA DOS SANTOS, CPF: 251.539.193-15.

REQUERIMENTO Nº 930548

O Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lin-
das de Goiás FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). 
MARTINHA EMILIANA DOS SANTOS, CPF: 251.539.193-15, 
devedor(a) fiduciante do imóvel alienado, LOTE 15, DA QUADRA 
96, JARDIM AMÉRICA IV- NESTE MUNICÍPIO, a qual não tendo 
sido encontrada no endereço de cobrança LOTE 15, DA QUADRA 
96, JARDIM AMÉRICA IV- NESTE MUNICÍPIO, fica, por este 
edital, INTIMADO(A) do teor respectivo. O Cartório de Registro de 
Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lindas de Goiás, segundo as 
atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 
9.514/97, por requerimento do(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
- CEF, credor(a) fiduciário(a) do contrato imobiliário garantido por 
alienação fiduciária, na matrícula nº. 27.484 deste Ofício, com 
saldo devedor de responsabilidade de V.Sa., venho INTIMÁ-LO(A) 
a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as que se ven-
ceram até a data do pagamento, os juros convencionais, as pe-
nalidades e os demais encargos contratuais, os encargos legais, 
inclusive tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao 
imóvel, cujo valor corresponde a R$ 1.556,02 ( um mil quinhentos 
e cinquenta e seis reais e dois centavos ), além das despesas de 
cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. 
para que se dirija, no horário de 9:00 às 17:00, a este Oficio situ-
ado na Avenida JK, Qd. 12, Lt. 15, sala 01, Jardim Brasília, Águas 
Lindas - GO., onde deverá efetuar o pagamento do débito discri-
minado. Este edital será publicado por 3 dias, devendo o débito 
supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica 
V.Sa. ciente de que o não cumprimento do referido pagamento 
no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de 
propriedade do  imóvel em favor da credora fiduciária, nos termos 
do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. Atenciosamente, 
Sandro Alexander Ferreira, o Oficial.

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE CIDADE OCIDENTAL/GO

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE MARIA DAS 
DORES VIEIRA DA COSTA, CPF: 480.896.722-72.

REQUERIMENTO Nº 927725

O Cartório de Registro de Imóveis de Cidade Ocidental/GO FAZ SABER, 
para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). MARIA DAS DORES VIEIRA DA 
COSTA, CPF: 480.896.722-72, devedor(a) fiduciante do imóvel aliena-
do, CASA 141, QUADRA 49A, AVENIDA B, CONDOMÍNIO PORTAL 
DOS PÁSSAROS, MORADA DAS GARÇAS, CIDADE OCIDENTAL GO 
72880000, a qual não tendo sido encontrada no endereço de cobrança 
CASA 141, QUADRA 49A, AVENIDA B, CONDOMÍNIO PORTAL DOS 
PÁSSAROS, MORADA DAS GARÇAS, CIDADE OCIDENTAL GO 
72880000 RUA SEM NOME, QUADRA 17, LOTE 12  PARQUE VALPARA 
VALPARAISO DE G GO 72870117, fica, por este edital, INTIMADO(A) do 
teor respectivo. O Cartório de Registro de Imóveis de Cidade Ocidental/
GO, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1° 
e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento do(a) CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do contrato imobiliário garantido 
por alienação fiduciária, na matrícula nº. 13.317 deste Ofício, com saldo 
devedor de responsabilidade de V.Sa., venho INTIMÁ-LO(A) a efetuar o 
pagamento das prestações vencidas e as que se venceram até a data 
do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, as contri-
buições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a 
R$ 2.888,93 ( dois mil oitocentos e oitenta e oito reais e noventa e três 
centavos ), além das despesas de cobrança e de intimação, o qual é 
lançado, na planilha de débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
- CEF como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, procedo à 
INTIMAÇÃO de V.Sa. para que se dirija, no horário de 9:00 às 17:00, 
a este Oficio situado na SQ 16, Quadra 02, Lote 28, Loja 02, Centro, 
Cidade Ocidental - GO., onde deverá efetuar o pagamento do débito 
discriminado. Este edital será publicado por 3 dias, devendo o débito 
supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a 
contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do  imóvel em favor 
da credora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 
9.514/97. Atenciosamente, Márcio Silva Fernandes, o Oficial. 

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, CIVIL 
E ANEXOS DE ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE FRANCIVANIA 
DE SOUSA SILVA, CPF: 604.940.243-48.

REQUERIMENTO Nº 931597

O Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lindas de 
Goiás FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). FRANCIVA-
NIA DE SOUSA SILVA, CPF: 604.940.243-48, devedor(a) fiduciante 
do imóvel alienado, CASA 02, RESIDENCIAL SERRA DAS ÁGUAS, 
LOTE 32 DA QUADRA 10 CONJUNTO A, SETOR 05, PARQUE DA 
BARRAGEM, NESTA CIDADE, a qual não tendo sido encontrada no 
endereço de cobrança CASA 02, RESIDENCIAL SERRA DAS ÁGUAS, 
LOTE 32 DA QUADRA 10 CONJUNTO A, SETOR 05, PARQUE DA 
BARRAGEM, NESTA CIDADE, fica, por este edital, INTIMADO(A) do 
teor respectivo. O Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos 
de Águas Lindas de Goiás, segundo as atribuições conferidas pelo 
artigo 26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento 
do(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do 
contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, na matrícula nº. 
43.672 deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.Sa., 
venho INTIMÁ-LO(A) a efetuar o pagamento das prestações vencidas 
e as que se venceram até a data do pagamento, os juros convencio-
nais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos 
legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais imputáveis 
ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 2.258,77 ( dois mil duzentos e 
cinquenta e oito reais e setenta e sete centavos ), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para 
que se dirija, no horário de 9:00 às 17:00, a este Oficio situado na 
Avenida JK, Qd. 12, Lt. 15, sala 01, Jardim Brasília, Águas Lindas - 
GO., onde deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este 
edital será publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado 
ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do 
último dia desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que 
o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do  imóvel em favor 
da credora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei 
n°. 9.514/97. Atenciosamente, Sandro Alexander Ferreira, o Oficial. 

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, CIVIL 
E ANEXOS DE ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE THIAGO 
DE FREITAS OLIVEIRA, CPF: 035.155.661-39.

REQUERIMENTO Nº 931625

O Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lindas 
de Goiás FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). THIAGO 
DE FREITAS OLIVEIRA, CPF: 035.155.661-39, devedor(a) fiduciante 
do imóvel alienado, CASA 03, RESIDENCIAL ALIANÇA IMPERIAL III, 
LOTE 34, DA QUADRA 27, CONJUNTO A, SETOR 03, PARQUE DA 
BARRAGEM, NESTA CIDADE, a qual não tendo sido encontrada no 
endereço de cobrança CASA 03, RESIDENCIAL ALIANÇA IMPERIAL 
III, LOTE 34, DA QUADRA 27, CONJUNTO A, SETOR 03, PARQUE 
DA BARRAGEM, NESTA CIDADE, fica, por este edital, INTIMADO(A) 
do teor respectivo. O Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos 
de Águas Lindas de Goiás, segundo as atribuições conferidas pelo 
artigo 26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento 
do(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do 
contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, na matrícula nº. 
56.294 deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.Sa., 
venho INTIMÁ-LO(A) a efetuar o pagamento das prestações vencidas 
e as que se venceram até a data do pagamento, os juros convencio-
nais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos 
legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao 
imóvel, cujo valor corresponde a R$ 5.533,66 ( cinco mil quinhentos 
e trinta e três reais e sessenta e seis centavos ), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para 
que se dirija, no horário de 9:00 às 17:00, a este Oficio situado na 
Avenida JK, Qd. 12, Lt. 15, sala 01, Jardim Brasília, Águas Lindas - 
GO., onde deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este 
edital será publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado 
ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do 
último dia desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que 
o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do  imóvel em favor 
da credora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei 
n°. 9.514/97. Atenciosamente, Sandro Alexander Ferreira, o Oficial. 

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PATRICIA ADRIANA 
MATTIELLO, CPF: 988.438.181-04.

REQUERIMENTO Nº 931513

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para 
ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). PATRICIA ADRIANA MAT-
TIELLO, CPF: 988.438.181-04, devedor fiduciante do imóvel 
alienado, R 6 NR 66 QD LOTE 23 PARQUE VILA VE FORMOSA 
GO 73808455, a qual não tendo sido encontrada no endere-
ço de cobrança R 6 NR 66 QD LOTE 23 PARQUE VILA VE 
FORMOSA GO 73808455, fica, por este edital, INTIMADO, 
em razão do requerimento de CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
- CEF, credor fiduciário do contrato imobiliário garantido por 
alienação fiduciária da matrícula nº. 15.509, a efetuar o paga-
mento das prestações vencidas e as que se venceram até a 
data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e 
os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive 
tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, 
cujo valor corresponde a R$ 2.377,15 ( dois mil trezentos e 
setenta e sete reais e quinze centavos ), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de 
débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como 
“Diferença de prestações anteriores”. O pagamento do débito 
poderá ser feito na agência detentora do financiamento ou 
na sede deste Oficio (Rua Anhanguera, 125, Centro, Formo-
sa – GO). Este edital será publicado por 3 dias, devendo o 
débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável 
de 15 (quinze) dias a contar do último dia desta publicação. 
Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não cumprimento do 
referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do  imóvel em favor da cre-
dora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei 
n°. 9.514/97. José Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador.

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ALEX PINTO 
DE ANDRADE, CPF: 030.818.491-28.

REQUERIMENTO Nº 930591

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para 
ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). ALEX PINTO DE ANDRADE, 
CPF: 030.818.491-28, devedor fiduciante do imóvel alienado, 
AV BENEDITO TARSO DUTRA NR 19 LT C19A VIL CENTRO 
COMUNIT FORMOSA GO 73814500, a qual não tendo sido 
encontrada no endereço de cobrança AV BENEDITO TARSO 
DUTRA NR 19 LT C19A VIL CENTRO COMUNIT FORMOSA 
GO 73814500, fica, por este edital, INTIMADO, em razão do 
requerimento de CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor 
fiduciário do contrato imobiliário garantido por alienação 
fiduciária da matrícula nº. 57.794, a efetuar o pagamento das 
prestações vencidas e as que se venceram até a data do pa-
gamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, as 
contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor 
corresponde a R$ 1.921,03 ( um mil novecentos e vinte e um 
reais e três centavos ), além das despesas de cobrança e de 
intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. O pagamento do débito poderá ser 
feito na agência detentora do financiamento ou na sede deste 
Oficio (Rua Anhanguera, 125, Centro, Formosa – GO). Este 
edital será publicado por 3 dias, devendo o débito supramen-
cionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias 
a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica 
V.Sa. ciente de que o não cumprimento do referido pagamento 
no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de 
propriedade do  imóvel em favor da credora fiduciária, nos 
termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. José 
Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador.

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE JOSE 
REGINALDO DE OLIVEIRA, CPF: 715.384.884-34.

REQUERIMENTO Nº 931712

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para 
ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). JOSE REGINALDO DE OLI-
VEIRA, CPF: 715.384.884-34, devedor fiduciante do imóvel 
alienado, R FREI CONSTANCIO NR 18 QD 50 LT 18 JD CALI-
FORNIA FORMOSA GO 73807701, a qual não tendo sido en-
contrada no endereço de cobrança R FREI CONSTANCIO NR 
18 QD 50 LT 18 JD CALIFORNIA FORMOSA GO 73807701, 
fica, por este edital, INTIMADO, em razão do requerimento 
de CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário 
do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária da 
matrícula nº. 49.144, a efetuar o pagamento das prestações 
vencidas e as que se venceram até a data do pagamento, 
os juros convencionais, as penalidades e os demais encar-
gos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, as 
contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor 
corresponde a R$ 2.696,75 ( dois mil seiscentos e noventa e 
seis reais e setenta e cinco centavos ), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de 
débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como 
“Diferença de prestações anteriores”. O pagamento do débito 
poderá ser feito na agência detentora do financiamento ou 
na sede deste Oficio (Rua Anhanguera, 125, Centro, Formo-
sa – GO). Este edital será publicado por 3 dias, devendo o 
débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável 
de 15 (quinze) dias a contar do último dia desta publicação. 
Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não cumprimento do 
referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do  imóvel em favor da cre-
dora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei 
n°. 9.514/97. José Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador.

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, CIVIL 
E ANEXOS DE ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE LUCIANO 
SOARES PINTO, CPF: 023.285.301-09.

REQUERIMENTO Nº 932505

O Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lindas 
de Goiás FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). LUCIA-
NO SOARES PINTO, CPF: 023.285.301-09, devedor(a) fiduciante 
do imóvel alienado, CASA 07, CONDOMÍNIO RESIDENCIAL DIAS 
ALVES I, LOTE 09,  RESIDENCIAL SANTA LUCIA-NESTE MUNICÍ-
PIO., a qual não tendo sido encontrada no endereço de cobrança 
CASA 07, CONDOMÍNIO RESIDENCIAL DIAS ALVES I, LOTE 09,  
RESIDENCIAL SANTA LUCIA-NESTE MUNICÍPIO., fica, por este 
edital, INTIMADO(A) do teor respectivo. O Cartório de Registro de 
Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lindas de Goiás, segundo as 
atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 
9.514/97, por requerimento do(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
- CEF, credor(a) fiduciário(a) do contrato imobiliário garantido por 
alienação fiduciária, na matrícula nº. 64.375 deste Ofício, com saldo 
devedor de responsabilidade de V.Sa., venho INTIMÁ-LO(A) a efetu-
ar o pagamento das prestações vencidas e as que se venceram até 
a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os 
demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, 
as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor 
corresponde a R$ 2.884,37 ( dois mil oitocentos e oitenta e quatro 
reais e trinta e sete centavos ), além das despesas de cobrança e de 
intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de prestações an-
teriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para que se dirija, 
no horário de 9:00 às 17:00, a este Oficio situado na Avenida JK, 
Qd. 12, Lt. 15, sala 01, Jardim Brasília, Águas Lindas - GO., onde 
deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital 
será publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado ser 
pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último 
dia desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não 
cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, ga-
rante o direito de consolidação de propriedade do  imóvel em favor 
da credora fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei 
n°. 9.514/97. Atenciosamente, Sandro Alexander Ferreira, o Oficial. 
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SEGUINTES TÍTULOS: CCB  VL  R$56.131,20  C/JEANE CABRAL DE LIMA CRUZ, APRES. BANCO VOLKSWAGEN S/A. CCB  VL  R$47.397,60  
C/NUBIA MENDES DE OLIVEIRA, APRES. BANCO VOLKSWAGEN S/A. NP  VL  R$15.482,55  C/SALMO E GERALDO NETO LTDA ME, APRES. BANCO VOLKSWAGEN S/A. NP  VL  R$150.222,26  C/SALMO E GERALDO NETO LTDA ME, APRES. BANCO VOLKSWAGEN 
S/A. CHQ  VL  R$1.500,00  C/RAIMUNDO ALVES MARTINS, APRES. LUIZ EDUARDO GOMES. TMS  VL  R$90,00  C/IGREJA EVANGELICA ASSEMBLEIA DE DEUS, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. TMS  VL  R$136,80  C/KAICK MURIELL XAVIER GONTIJO ME, 
APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. NP  VL  R$2.700,00  C/ALOISIO REIS FILHO, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. DM  VL  R$402,50  C/WANDEILSON FERREIRA CARDOSO, APRES. BELCAR VEICULOS LTDA. TMS  VL  R$188,86  C/LEILA APARECIDA DE 
ALMEIDA ME, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. NP  VL  R$4.500,00  C/ALESSANDRO OLIVEIRA DE ASSIS, APRES. GLADISTONE GOMES LEAL. TMS  VL  R$60,00  C/EDILENE INES DA SILVA DINIZ, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. NP  VL  R$1.262,29  
C/HUMBERTO ASCHINELI BUENO MARTINS, APRES. BELCAR VEICULOS LTDA - PORTAL. NP  VL  R$3.574,13  C/JOSE ANTONIO GOMES DE OLIVEIRA, APRES. BELCAR VEICULOS LTDA - PORTAL. NP  VL  R$404,11  C/JOSE VITORINO DIAS, APRES. BELCAR MOTOS 
LTDA. DMI  VL  R$973,00  C/LUCIANO HENRIQUE DA SILVA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$650,00  C/MURILO SILVEIRA MACHADO, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$663,00  
C/MURILO SILVEIRA MACHADO, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$21.654,82  C/TOCANTINS TEXTIL EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DSI  VL  R$980,00  C/CONDOMINIO RESI-
DENCIAL OSMAR RODRIGUES, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DSI  VL  R$500,00  C/CONDOMINIO RESIDENCIAL EUPIDIO RODRIGUES, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$268,00  C/VAL-
DEBERTO ABECASSIS MENDES, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$783,66  C/DJ DE PAULA COSMETICOS E PERFUMARIA ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$270,00  C/MARCOS 
ANTONIO BATALHONE, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$286,47  C/JULIANA BORGES HONORATO DOS SANTOS, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$518,72  C/RABIH ISHAK MALAS 
EIRELI ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$800,00  C/RENATO DIAS PORTO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$2.292,60  C/MALHARIA NUNES EIRELI ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  
R$3.000,00  C/THERMICA ENGENHARIA E INSTALAC, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$4.515,50  C/ARTEPOL COM  DE ART POLICIAIS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DSI  VL  R$252,00  C/GABIELLE RAIMUNDA ROSA 
MENDES, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DSI  VL  R$288,00  C/BRENO MOREIRA BARROS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. CNA  VL  R$1.008,78  C/VIVIANE MADEIRA GOMES DA SILVA, APRES. CAMARA DE JUSTICA ARBITRAL E 
MEDIACAO DO ESTADO DE GOIAS. CL  VL  R$3.900,00  C/VANDA ALVES DOS SANTOS, APRES. ALMIR LOPES MARTINS. NP  VL  R$3.350,00  C/ABRAAO LINCOLN ANTONIO DA SILVA, APRES. SALMIR RIBEIRO DO PRADO. NP  VL  R$3.350,00  C/ABRAAO LINCOLN 
ANTONIO DA SILVA, APRES. SALMIR RIBEIRO DO PRADO. NP  VL  R$3.350,00  C/ABRAAO LINCOLN ANTONIO DA SILVA, APRES. SALMIR RIBEIRO DO PRADO. NP  VL  R$3.350,00  C/ABRAAO LINCOLN ANTONIO DA SILVA, APRES. SALMIR RIBEIRO DO PRADO. NP  
VL  R$3.350,00  C/ABRAAO LINCOLN ANTONIO DA SILVA, APRES. SALMIR RIBEIRO DO PRADO. NP  VL  R$3.350,00  C/ABRAAO LINCOLN ANTONIO DA SILVA, APRES. SALMIR RIBEIRO DO PRADO. NP  VL  R$3.350,00  C/ABRAAO LINCOLN ANTONIO DA SILVA, 
APRES. SALMIR RIBEIRO DO PRADO. DMI  VL  R$346,00  C/LUIZA RIBEIRO DE CARVALHO, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. CHQ  VL  R$3.000,00  C/VICENCIA VIANA DE OLIVEIRA, APRES. LUIZ EDUARDO GOMES. DM  VL  R$991,68  
C/MERCATO GASTRONOMICO EIRELI ME, APRES. MV BRASILIA DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA. DM  VL  R$991,68  C/MERCATO GASTRONOMICO EIRELI ME, APRES. MV BRASILIA DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA. DM  VL  R$729,90  C/VEP ENTRETENI-
MENTO E PROMOCOES LTDA, APRES. MV BRASILIA DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA. DM  VL  R$647,52  C/VEP ENTRETENIMENTO E PROMOCOES LTDA, APRES. MV BRASILIA DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA. DM  VL  R$991,97  C/MERCATO GASTRONO-
MICO EIRELI ME, APRES. MV BRASILIA DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA. NP  VL  R$16.000,00  C/MARCELO TEIXEIRA CUSTODIO DE SOUZA, APRES. HELIO ALVES AMADO. NP  VL  R$26.667,58  C/CARLOS DA PAIXAO SILVA, APRES. BRADESCO ADMINISTRA-
DORA DE CONSORCIOS LTDA. NP  VL  R$37.675,68  C/CARLOS DA PAIXAO SILVA, APRES. BRADESCO ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA. NP  VL  R$36.553,83  C/CARLOS DA PAIXAO SILVA, APRES. BRADESCO ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA. 
DMI  VL  R$6.895,26  C/E M R COMERCIO DE EQUIP. SEGURANCA TRABA, APRES. 999 - TGI 0045 - COOPERATIVA CREDITO EMPRESARIOS DO SECOVI-GO E SERV PUB DO ESTADO DE GOIAS LTDA. DMI  VL  R$1.961,28  C/VIDA DISTRIBUIDORA DO NORDESTE 
LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0045 - COOPERATIVA CREDITO EMPRESARIOS DO SECOVI-GO E SERV PUB DO ESTADO DE GOIAS LTDA. DMI  VL  R$2.346,30  C/HOFMEISTER E MATEUS LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0045 - COOPERATIVA CREDITO EMPRESARIOS 
DO SECOVI-GO E SERV PUB DO ESTADO DE GOIAS LTDA. DMI  VL  R$486,55  C/JF PROTEMINAS - EIRELI - ME, APRES. 999 - TGI 0045 - COOPERATIVA CREDITO EMPRESARIOS DO SECOVI-GO E SERV PUB DO ESTADO DE GOIAS LTDA. DMI  VL  R$1.566,54  C/
RAJA COMERCIO E DISTRIBUICOES EIRELI EPP, APRES. 999 - TGI 0045 - COOPERATIVA CREDITO EMPRESARIOS DO SECOVI-GO E SERV PUB DO ESTADO DE GOIAS LTDA. DMI  VL  R$212,15  C/GENIVALDO JOSE XAVIER DA COSTA ME, APRES. 999 - TGI 0037 - 
PPL DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA. DMI  VL  R$232,11  C/L CESAR DOS SANTOS DA SILVA PRODUTOS FARMACEU, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$363,57  C/FCIA COVANCA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - 
GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$195,96  C/DIVERNANDES DROGARIA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$476,34  C/FCIA. CENTRAL DE S.CRUZ DA SERRA LTDA ME, APRES. 
999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$475,48  C/FCIA CENTRAL DE ITAIPUACU LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$499,39  C/D C FERREIRA FARMACIA ME, APRES. 999 
- TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$621,41  C/FCIA NOVA DE PARADA MODELO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$870,46  C/DROG EL RANCHITO LTDA, APRES. 999 - TGI 
0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$420,57  C/A B PINTO DROGARIA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$420,57  C/A B PINTO DROGARIA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$503,41  C/FCIA NOVA DE PARADA MODELO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$503,41  C/FCIA NOVA DE PARADA MODELO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 
- GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$419,82  C/FCIA BAIRRO PEIXOTO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$419,82  C/FCIA BAIRRO PEIXOTO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$426,44  C/DROGARIA NACAO DE VILA DE CAVA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$433,74  C/DROG MEGIATI LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DIS-
TRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$597,49  C/DROG MARCON 22 LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$523,80  C/FARMATYL MED E PERF LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA 
FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$725,88  C/DROG ESPERANCA DE HIGIENOPOLIS LTDA-ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$575,82  C/DROGARIA CS PHARMACY, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUI-
DORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$1.137,88  C/DROGARIA POPULARES DO PILAR EIRELI, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$422,15  C/V RODRIGUES FONTES FCIA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$766,44  C/FARMACIA FARMARIA DE BONSUCESSO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$435,47  C/V RODRIGUES FONTES FCIA ME, APRES. 999 - TGI 0035 
- GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$483,79  C/DROGARIA NACAO DE VILA DE CAVA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$587,21  C/DROGARIA CS PHARMACY, APRES. 999 - TGI 0035 
- GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$441,57  C/DROG DA PORTEIRA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$441,56  C/DROG DA PORTEIRA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$441,56  C/DROG DA PORTEIRA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$172,60  C/FCIA BAIRRO PEIXOTO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUI-
DORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$172,60  C/FCIA BAIRRO PEIXOTO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$483,79  C/DROGARIA NACAO DE VILA DE CAVA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRI-
BUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$419,14  C/FCIA NOVA GALIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$419,14  C/FCIA NOVA GALIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEU-
TICA LTDA. DMI  VL  R$443,98  C/LF LIVIA E FELIPE FARMACIA E DROGARIA LTDA-ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$444,00  C/LF LIVIA E FELIPE FARMACIA E DROGARIA LTDA-ME, APRES. 999 - TGI 0035 
- GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$444,00  C/LF LIVIA E FELIPE FARMACIA E DROGARIA LTDA-ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$490,74  C/LF LIVIA E FELIPE FARMACIA E DROGARIA 
LTDA-ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$398,59  C/FCIA NOVA GALIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$600,11  C/DROGARIA GENESIS DO JACARE 
LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$398,59  C/FCIA NOVA GALIA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$994,78  C/DROGARIA LEAL DO PARQUE VITO-
RIA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$407,37  C/FARMACIA E DROGARIAS SANTE LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$407,36  C/FARMACIA E 
DROGARIAS SANTE LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$493,46  C/LF LIVIA E FELIPE FARMACIA E DROGARIA LTDA-ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  
R$649,79  C/DROGARIAS HUMANI LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$398,59  C/FCIA BAIRRO PEIXOTO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$398,59  
C/FCIA BAIRRO PEIXOTO LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$442,80  C/DROGARIA NACAO DE VILA DE CAVA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$442,80  
C/DROGARIA NACAO DE VILA DE CAVA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$442,80  C/DROGARIA NACAO DE VILA DE CAVA LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  
VL  R$490,32  C/DROGARIA GEDALIS LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$490,32  C/DROGARIA GEDALIS LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  
R$460,83  C/FARMATYL MED E PERF LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$460,83  C/FARMATYL MED E PERF LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$481,96  
C/FARMATYL MED E PERF LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$419,99  C/DROG DA PORTEIRA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$419,99  C/DROG 
DA PORTEIRA LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$1.023,73  C/FARMACIA ACL LTDDA ME, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$427,11  C/FCIA ALTO DA 
POSSE LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$632,26  C/DROGARIA GENESIS DO JACARE LTDA EPP, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$887,80  C/DIVERNANDES 
DROG LTDA, APRES. 999 - TGI 0035 - GRB-RJ DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$1.167,57  C/DROGARIA SUPER FARMA DE CARAPICUIBA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$1.167,57  
C/DROGARIA SUPER FARMA DE CARAPICUIBA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$483,38  C/E E D - DROGARIA E PERFUMARIA - LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMA-
CEUTICA LTDA. DMI  VL  R$483,38  C/E E D - DROGARIA E PERFUMARIA - LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$483,38  C/E E D - DROGARIA E PERFUMARIA - LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$483,38  C/E E D - DROGARIA E PERFUMARIA - LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$306,68  C/TATIANA MARIA BRAGA GARCIA LOPES-ME, APRES. 999 
- TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$659,86  C/DROGARIA SUPER FARMA DE CARAPICUIBA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$848,08  C/TATIANA MARIA BRAGA 
GARCIA LOPES-ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$326,85  C/M.C.X. DE OLIVEIRA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$326,85  C/M.C.X. DE OLIVEIRA - ME, 
APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$347,86  C/DROGARIA MACIBERG LTDA ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$331,30  C/DROGARIA E PERF. N. S. DAS GRACAS 
LTDA -, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$325,18  C/ERMINIO J. D. FREITAS E CIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$282,98  C/DROGARIA FARMA VIDA 
BARUERI LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$317,76  C/DROGA CENTRAL DE ERMELINDO LTDA, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$317,76  C/DROGA 
CENTRAL DE ERMELINDO LTDA, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$282,49  C/VILY DROGARIA E PERFUMARIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$362,36  
C/WESLEY SILVERIO DE CAMARGO RUIZ - EPP, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$610,30  C/DROGARIA E PERFUMARIA FIDELIDADE EIRELI - EPP, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTI-
CA LTDA. DMI  VL  R$300,84  C/DROGARIA E PERF. N. S. DAS GRACAS LTDA -, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$496,60  C/FARMACIA DO CHICO LTDA, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMA-
CEUTICA LTDA. DMI  VL  R$496,60  C/MARIFARMA MARILIA LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$246,43  C/DROGARIA KOGA E INOUE LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FAR-
MACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$246,42  C/DROGARIA KOGA E INOUE LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$306,67  C/TATIANA MARIA BRAGA GARCIA LOPES-ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$306,67  C/TATIANA MARIA BRAGA GARCIA LOPES-ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$391,30  C/DROGARIA SAUDE FARMA DO JD. SAO LUIZ LTDA. -, APRES. 
999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$391,31  C/DROGARIA SAUDE FARMA DO JD. SAO LUIZ LTDA. -, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$967,54  C/EDIVANDO S. DE SOUZA 
- DROGARIA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$848,08  C/TATIANA MARIA BRAGA GARCIA LOPES-ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$848,08  C/TATIANA 
MARIA BRAGA GARCIA LOPES-ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$580,48  C/DROGARIA KOGA E INOUE LTDA - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$379,58  
C/ELIO E CRIS DROGARIAS LTDA. - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$379,57  C/ELIO E CRIS DROGARIAS LTDA. - ME, APRES. 999 - TGI 0034 - GRB-SP DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$1.280,00  
C/TRITEC ENG E COMERCIO LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. NP  VL  R$10.000,00  C/MARILDA MARQUES BARBOSA, APRES. OSIRES ANDRADE. NP  VL  R$10.000,00  C/MARILDA MARQUES BARBOSA, APRES. OSIRES ANDRADE. NP  VL  
R$10.000,00  C/MARILDA MARQUES BARBOSA, APRES. OSIRES ANDRADE. NP  VL  R$10.000,00  C/MARILDA MARQUES BARBOSA, APRES. OSIRES ANDRADE. NP  VL  R$11.000,00  C/MARILDA MARQUES BARBOSA, APRES. OSIRES ANDRADE. CPS  VL  R$1.488,00  
C/WESLEY QUEIROZ MARQUES, APRES. SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCACAO E CULTURA S/S LTDA. DMI  VL  R$200,83  C/DAIANE CARVALHO DE SALES, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$536,99  C/ALEX FLITS 
MESSIAS - ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$1.490,90  C/FRIO CAR CENTRO AUTOMOTIVO LTDA - ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$250,00  C/STEFANNY ARAUJO ROCHA, APRES. 104 - 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. NP  VL  R$250,00  C/ALEXANDRE DE LIMA PORTUGAL, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA ME. NP  VL  R$429,00  C/CHRISTIANY CERQUEIRA DE CASTRO, APRES. EXPOCURSOS 
EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA ME. NP  VL  R$429,00  C/CHRISTIANY CERQUEIRA DE CASTRO, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA ME. NP  VL  R$429,00  C/CHRISTIANY CERQUEIRA DE CASTRO, APRES. EXPOCURSOS 
EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA ME. NP  VL  R$429,00  C/CHRISTIANY CERQUEIRA DE CASTRO, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA ME. NP  VL  R$463,00  C/DURVAL ALVES DA SILVEIRA, APRES. EXPOCURSOS EMPRE-
ENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA ME. NP  VL  R$463,00  C/DURVAL ALVES DA SILVEIRA, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA ME. NP  VL  R$463,00  C/DURVAL ALVES DA SILVEIRA, APRES. EXPOCURSOS EMPREENDIMENTOS 
EDUCACIONAIS LTDA ME. DMI  VL  R$173,40  C/MARCONES PEREIRA DOS SANTOS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$269,12  C/ESSENCIAL DA VIDA LTDA- ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$390,15  C/
MARCONES PEREIRA DOS SANTOS, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$518,06  C/HELENICE PRUDENTE DA SILVA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$860,00  C/RODIGHIERO E CUNHA COMERCIO E, APRES. 341 
- BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$1.232,40  C/W. E. DE MATOS-ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$3.893,82  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$4.011,82  C/SPE-
ROTTO & SALAMONI LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$8.203,80  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$8.452,40  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU 
S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$8.112,00  C/PHE DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$279,44  C/DROGARIA LINO EIRELI ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. 
DSI  VL  R$390,00  C/MARIA CLARA SUSSEKIND ROCHA VIEIRA DE FR, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DSI  VL  R$420,00  C/RAIMUNDA TORRES LIMER, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  
R$1.023,54  C/SPEROTTO  SALAMONI LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$3.042,10  C/SPEROTTO  SALAMONI LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$4.700,00  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA 
- ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$4.806,31  C/SPEROTTO & SALAMONI LTDA - ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$2.911,50  C/FLOR DE LIZ COMERCIAL LTDA, APRES. 104 - CAIXA ECONO-
MICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. CBI  VL  R$28.551,36  C/JOSE NUNES DA SILVA FILHO, APRES. 998 - CLS ORGANIZACAO E ADMINISTRACAO DE DOCUMENTOS LTDA. DMI  VL  R$312,00  C/EMBALAVAC MAQ.E PCS.INDUSTRIAIS LTDA-, APRES. 001 - BAN-
CO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$4.534,83  C/SPEROTTO SALAMONI LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$115,80  C/COSTUME CASEIRO COMERCIO DE AL EIRELI ME, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BA-
NESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$6.077,96  C/IFS CONF LTDA, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$2.287,33  C/WE DE MATOS - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$178,00  
C/AMAZONAS COMERCIO DE GAS LTDA - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$371,76  C/IDEP - INSTITUTO SUPERIOR DE DESENVOLVIM, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$239,14  
C/JOSE ANTONIO LOBO, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$163,79  C/ALMEIDA CARVALHO ENTRETENIMENTO E FESTAS, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$3.030,82  C/RM COM-
PUTADORES EIRELI - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DSI  VL  R$550,00  C/ENERWATT ENGENHARIA LTDA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DSI  VL  R$693,00  C/MARIA ARLETE FIRMINIANO, 
APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$347,50  C/JEOVA FERNANDES CRUZ - ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$360,82  C/V DE FREITAS EIRELI  ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. 
DMI  VL  R$360,82  C/V DE FREITAS EIRELI  ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$806,91  C/V DE FREITAS EIRELI  ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$1.189,50  C/JC AUTO MECANICA EIRELI-ME, APRES. 341 
- BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$3.801,50  C/SPEROTTO SALAMONI LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$25.393,50  C/INSTITUTO CULTURAL DE EDUCACAO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DSI  VL  
R$238,58  C/BRUNA NATALIE DOS REIS E SILVA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 – CENTRO: COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZEN-
DO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 14 DE DEZEMBRO DE 2017. ASS: NAURI-
CAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209 ENCONTRAM-SE NO 1º TABELIONATO DE PROTESTOS DE GOIÂNIA PARA SEREM PROTESTADOS AS SEGUINTES CERTIDÕES DE DÍVIDA 
ATIVA (CDA), FIGURANDO COMO APRESENTANTE E CREDORA PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL, SENDO OS DEVEDORES, VALORES E NÚMEROS DAS CDAS A SEGUIR RELACIONADAS: CDA VL  R$4.601,28 C/GERALDA MARTINS DE SOUZA; CDA 
VL  R$3.104,19 C/MARCIEL RODRIGO LEAO; CDA VL  R$2.464,90 C/MARCIEL RODRIGO LEAO; CDA VL  R$12.547,65 C/PAULO BARBOSA JUNIOR; CDA VL  R$820,03 C/MARCOS JOSE JUNIOR SANTOS; CDA VL  R$13.294,95 C/ANALIA MIRANDA DE ALMEIDA; CDA 
VL  R$2.939,26 C/YAN JUNIOR GOMES DAMASCENO; CDA VL  R$3.389,30 C/ALEXANDRE ELIAS LUCAS; CDA VL  R$1.652,53 C/FABIO PEREIRA DE SOUZA; CDA VL  R$1.021,96 C/ARISTOTELES ALVES DA LUZ; CDA VL  R$863,68 C/DANILLO CESAR PEREIRA DOS 
SANTOS; CDA VL  R$5.969,56 C/MARDEN GARCIA CARNEIRO; CDA VL  R$1.567,18 C/LUIZ ANTONIO DA SILVA; CDA VL  R$12.365,14 C/RONIE CARLOS BENTO DE SOUSA; CDA VL  R$2.414,49 C/MICLEAN TIBURCIO DA SILVA; CDA VL  R$4.246,41 C/JOAO DE DEUS 
FILHO; CDA VL  R$4.258,19 C/MINELSON FRANCISCO MAIA; CDA VL  R$828,70 C/GUIOMAR MACIEL ROCHA; CDA VL  R$20.575,74 C/LUIZ HENRIQUE FERNANDES MUSMANNO; CDA VL  R$2.487,96 C/FILOMENA AMELIA UMBELINO; CDA VL  R$1.982,11 C/JOSE 
SOLAREVISKY JUNIOR; CDA VL  R$3.339,78 C/ALDAIR DA SILVA QUEIROZ; CDA VL  R$4.042,97 C/PEDRO HENRIQUE RODRIGUES ARAUJO; CDA VL  R$7.364,89 C/VICENTE ROCHA FILHO; CDA VL  R$3.990,25 C/ALESSANDRA CRISTINA FRANCA SERRA; CDA VL  
R$860,72 C/THIAGO ANDRADE FEITOSA CESARIO; CDA VL  R$7.234,58 C/RICARDO PACHECO CAMARA; CDA VL  R$1.079,52 C/DANIEL DE SOUZA TEIXEIRA; CDA VL  R$2.857,10 C/JOAO MURILO FERREIRA RODRIGUES; CDA VL  R$8.107,98 C/RUTH DE OLIVEIRA 
CAMPBELL PENA; CDA VL  R$32.661,29 C/ELZA SANTANA MANATTA; CDA VL  R$3.728,29 C/EVERILDA HELENA ROSA; CDA VL  R$1.677,92 C/HELOISA FONSECA SOARES; CDA VL  R$2.573,47 C/FILOMENA AMELIA UMBELINO; CDA VL  R$6.765,09 C/LAZARO 
BATISTA BARROS; CDA VL  R$9.029,21 C/HEDI LAMAR SILVA DOS ANJOS; CDA VL  R$1.530,41 C/ANA MARIA MORAIS MOURA ALENCAR; CDA VL  R$3.092,18 C/MARIA LUZIELY CRAVEIRO CURADO; CDA VL  R$4.295,50 C/NILZAIR DE OLIVEIRA; CDA VL  R$1.968,96 
C/JOAO DE DEUS DOS SANTOS SILVA; CDA VL  R$1.062,36 C/LYCIO EMRICH DE SA; CDA VL  R$3.122,22 C/AGNALDO BATISTA DE OLIVEIRA; CDA VL  R$11.274,87 C/MARIA TERESA DO CARMO; CDA VL  R$8.301,66 C/MARLENE RIBEIRO MENDES; CDA VL  
R$10.367,23 C/ADRIANA APARECIDA COSTA; CDA VL  R$4.263,51 C/LEONARDO ENGEL; CDA VL  R$2.008,35 C/TABITA GONCALVES DA SILVA; CDA VL  R$12.302,78 C/DANIELA BORGES DA SILVA NUNES; CDA VL  R$18.356,60 C/NUBIA DA SILVA FERREIRA DE 
MEDEIROS; CDA VL  R$1.696,12 C/SONIA DE JESUS DA COSTA; CDA VL  R$802,65 C/DANIELA BORGES DA SILVA NUNES; CDA VL  R$2.254,44 C/FILOMENA AMELIA UMBELINO; CDA VL  R$5.371,40 C/SOLANGE ANDRADE DE OLIVEIRA; CDA VL  R$1.932,62 C/
JEFFERSON MARTINS DO VALE; CDA VL  R$9.703,11 C/HELIO SOARES DE OLIVEIRA; CDA VL  R$3.692,24 C/MARCOS MANOEL FERREIRA; CDA VL  R$10.853,25 C/ANTONIO EDUARDO FILHO; CDA VL  R$11.339,60 C/JOSE DAVIDE FELIX; CDA VL  R$14.514,79 C/
AGNALDO GOMES DE OLIVEIRA; CDA VL  R$8.594,52 C/WELTON MARDEN DE ALMEIDA; CDA VL  R$14.602,17 C/CLEODMAR AGOSTINHO DA SILVA GUIMARAES; CDA VL  R$4.950,62 C/GLAUCO AZEVEDO MARQUES; CDA VL  R$7.321,86 C/VENINA PEREIRA MA-
CARIO; CDA VL  R$1.146,06 C/WEVERTON RIBEIRO DE ARAUJO; CDA VL  R$1.146,06 C/WEVERTON RIBEIRO DE ARAUJO - ME; CDA VL  R$5.900,91 C/VULDATA CONTABILIDADE E ASSESSORIA S/C LTDA -; CDA VL  R$3.260,90 C/BRASILPAR NEGOCIOS, PARTICI-
PACOES E SERVICOS; CDA VL  R$1.980,46 C/SEMENTES CERRADO LTDA - EPP; CDA VL  R$2.302,90 C/LOPES MS ENGENHARIA - EIRELI; CDA VL  R$10.317,13 C/G V G REPRESENTACOES LTDA - ME; CDA VL  R$20.640,00 C/LAPA EMPREENDIMENTOS E PARTI-
CIPACOES LTDA; CDA VL  R$4.869,80 C/SEAP COMERCIO E SERVICOS PALHANO LTDA - EPP; CDA VL  R$369.468,34 C/RAPIDO MARAJO LTDA; CDA VL  R$7.668,01 C/CLICIA SERVICOS MEDICO-HOSPITALARES LTDA - ME; CDA VL  R$12.366,72 C/LISBOA & 
TEIXEIRA ADVOGADOS ASSOCIADOS S/C -; CDA VL  R$17.247,57 C/IMSEL ENERGIAS RENOVAVEIS LTDA - ME; CDA VL  R$1.503,60 C/SRV SERVICOS EMPRESARIAL LTDA  - ME; COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTI-
MO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME 
ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 14 DE DEZEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 Z O O L O G I C O I S A R I E O H C A C L U
 L N L S C O M H S O T N E M U N O M F D O R
 C R S M R D P S A D T I L B E E E T R A N B
 O E F I A I E C O X E L P M O C S D I T D A
 R D L R C T R T N B D N C D T O R A Y N R N
 T E O A U A I O C I N A T O B F C T S I H A
 U N R N Ç A A C M R L M H I C R R D M U Y S
 R T E T A B L E M U S E U R U E T A N Q E R
 I O S E T F B N T R G F S L M L A E H S E R
 S R T S I A T E G E V I O C I R E F E L E T
 T M A F N Y S B Y M M A U T A T S E H F M B
 A Y G M A R A V I L H A S O N T M O R R O S
 S E T N I R B E L E Z A S B F L O R A E E H
 D E R O D A V O C R O C D E F A U N A D A E

Conhecendo o Rio
O Rio de Janeiro é uma das cidades mais visitadas em todo o mundo. Suas 
BELEZAS naturais, assim como os MONUMENTOS, atraem milhares de 
TURISTAS, nacionais e estrangeiros, durante todo o ano. Conheça, abaixo, um 
pouco da “Cidade Maravilhosa”:
• Cristo REDENTOR – localizada no topo do Morro do CORCOVADO, a ESTÁTUA 
de trinta metros de altura é uma das Sete MARAVILHAS do Mundo Moderno.
• Pão de AÇÚCAR – esse morro faz parte de um COMPLEXO que compreende 
também os MORROS Cara de Cão e da URCA. Um TELEFÉRICO de vidro faz a 
ligação entre eles.
• FLORESTA da Tijuca – é uma das maiores 
florestas URBANAS do mundo, com grande 
diversidade de espécies da FAUNA e da 
FLORA da Mata Atlântica, contando com 
MIRANTES, trilhas e CACHOEIRAS.
• Jardim BOTÂNICO – criado por Dom João 
VI, em 1808, reúne mais de oito mil espécies 
VEGETAIS.
• QUINTA da Boa Vista – residência da família 
IMPERIAL portuguesa, hoje abriga o ZOOLÓ-
GICO da cidade e o MUSEU Nacional.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Como se chama 
o japones que 

bateu o carro??
Taka Kara No Muro

Os astros avisam 
que ainda não é o 
momento de sair 
por aí comprando 

tudo o que deseja. Se souber 
economizar, não vai faltar. 
Mercúrio e Urano se enten-
dem no céu, abençoando a 
paquera e ressaltando o seu 
charme! . Cor: marrom.

Será mais fácil or-
ganizar suas prio-
ridades e batalhar 
pelos seus interes-

ses. Tome a iniciativa para 
se reunir com os amigos. 
Um amor antigo pode des-
pertar saudade e até render 
um encontro clandestino. 
Cor: vermelho.  

Se agir nos basti-
dores, pode causar 
uma boa impressão. 
Mas ainda é preciso 

cuidado com o que fala para 
não se envolver em encren-
ca. Se você confia em quem 
ama, apimente o sexo reali-
zando uma fantasia, sua ou 
da cara-metade. Cor: laranja.

Os astros prometem 
boas novas na carrei-
ra -- há chance até de 
ganhar um dinheiro 

extra. Porém, pense duas ve-
zes antes de gastar sua grana 
correndo atrás de um sonho 
distante. Se puder, visite um 
amigo que mora longe -- pode 
até pintar romance. Cor: branco.

Quanto mais você 
aprender, melhor 
vai se sair. Faça um 
esforço para não se 

desentender com o chefe. Se 
anda pensando em subir na 
carreira, saiba que será pre-
ciso redobrar os esforços. Se 
está a fim de alguém, invista 
sem medo! Cor: azul-turquesa.

Você pode ter sor-
te em jogo. Planos 
para uma viagem 
também contam 

com boas energias! Mas cui-
dado para que o otimismo não 
atrapalhe seu desempenho. 
Vai sobrar disposição para 
curtir um programa diferente 
com o amor. Cor: cinza.

Mudanças no servi-
ço contam com as 
melhores energias. 
O dia é favorável 

para quem deseja reformar 
ou precisa mudar de casa. O 
respeito e o companheiris-
mo vão falar mais alto. For-
te atração por um ex-amor. 
Cor: azul-marinho.

O dia é favorável 
para arregaçar as 
mangas, mergulhar 
no trabalho e lutar 

por uma posição melhor na 
profissão. Aposte na comuni-
cação para se entender melhor 
com os colegas. A vida a dois 
pode ganhar mais romantismo 
e demonstrações de carinho.

Bom dia para se 
concentrar nas tare-
fas que você precisa 
cumprir, especial-

mente se quer melhorar a sua 
conta bancária. Aproveite para 
terminar algumas tarefas do-
mésticas -- coloque a casa em 
ordem! O romance ganha uma 
nova dose de carinho. 

Hoje, você estará 
mais envolvente, o 
que ajuda a se des-
tacar se trabalha 

com o público. Mas também 
será fácil convencer os co-
legas a concordar com as 
suas ideias. Paixão à primei-
ra vista não está descartada! 
Cor: marrom.

Lembranças do pas-
sado podem vir à 
tona e despertar sau-
dade. Há boas chan-

ces de contar com o apoio da 
família se está enfrentando 
problemas financeiros. Se não 
esqueceu uma antiga paixão, 
pode se envolver em um ro-
mance proibido. Cor: pink.

Há chance de melho-
rar a sua renda, mas 
o dinheiro virá do tra-
balho duro. Melhor se 

concentrar no serviço e se ex-
pressar claramente para evitar 
mal-entendido. O diálogo será 
fundamental para se entender 
com a cara-metade e afinar a 
sintonia. Cor: amarelo.

Charlie Brown
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